
_ Também, não é verda-'
de. Só tive conhecimento da
emenda pelá' leitura dos

jornais. Não tive qualquer
informação' prévia sôbre a

sua apresentaçãO.
E conéluindo:
_ A emenda, se"aprovada,

criaria uma, situação dê cri­
se nas Fôrças Armadas, ao

longo de todos os seus esca­

lões hierárquicos., Fei "êste o

ponto-de-vist'a que manífes­
teí ao Presidente da Repú-­
blica.

'Depulado,
DANIEL FARACO

S6'l1S. Estados, 'a fim de �llassar a8 ção .da matéria. Desnaaonali­
zando�se
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'o MInistro Ingles.
quezas do soló e do 'sub-solo? E
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Qué País um dia cobrou-rios territorial-'
- �amos os mais o� es r -: ao.

� dí id h?
PIgmeus contra Gígante; apenas escudados

meuce . as- IVI as caruncosas.' A
•
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ti I !
"", grleo a I va o

· fia orça íneoercívei do direito dos povos e do

"

'. na�, oi por eve- ,o sem amor Iza- as. , .," amor ,pátrio ofendido.

"'C Haja VIsta, a Banca Rota de' ,93 que, ao mv�s '*' *, '

, de pagarmos com a "Ilha da Trindade" (noipres- mo significadQ, mesclada porém de novo sentido Quem 'tem por aí dinheiro para dar de' mão . ,.,
*

.

-

..

suposto NACIONALISTA) concederam-nos 0.8 'sÕciali:Sta ou sovietista internacional (como qui- beíjada ? .

O eplSodl,o .e de 93. Plena guerra civil. O �l-
Ibanqueiros credores o chamado FOUNDING serem) pronunciado com ênfase e boca cheia. Que culpa tem o emprestadnr, que o NACIO- m�r�nte Custõdío José de MelO" chefe reypl�clC:

,

,,_. C
'

"narlO da Esquadra contra o gOlVerno da Republt-
LOAN com .20 anos para resgàte sem pe,rturbaçao om o se em pura Iínguagem camponeana, não NALISTA PERDULAJ;UO malbarate Q dinheiro. .

t' b Io: -:. ,

..
'

d J h B 'u
• do desenvolvimento nacional.

'

fossem ambos '00 vocábulos un\.a e a mesma eou- emprestado em BOATES e eleições?
ca, mimou as le onaves ,come�clals e Q n' u

Quando começaram os ENSILHAMENTOS sa, sem, !\ claro, a cortina de fumaça dada ao se- Ora, se não lhe' cabe culpa, logicamente não � .s,ustarem aMd�s�ar�a. f�e ll�ha_m. f�Z:��O,,:�
com o oure acumulado pela au.tel'idadll dós ho- gundo para encobrir o crédo estranho de uns e lhe invalída o direito de exigir no tempo 08 [u-

rlgo para o �m o ng es.
. l�t�maçao nao OI

d b (nã f di b do Cl'O�
.

't'f' d I b
..

d t'
-

d
.

acatada e o almirante revulueíanârio querendo tor

m.en. e �m nao con u� Ir com o .:m os, JUS I rrn.ar o esca a 1'0 crlmmoso, os "arrombado- ,1'0' e a amor izaçao a coisa que, para o devedor,' ná-Ia efetivá fêz a Canhoneira Trajano (nome
n isbas SOCiais) os eonsp

í

cu o s gllardlaes do era- res de -fina,nças, E. unidos são 'estes excelsos NA- devia consbituir compromisso de honra. Pagar d t t' I tari ) I t f

rio, por escusos motivos passaram a achar ínex- CIONALISTAS que se' conjuminam em nome duma com ataques e insultos, é que é e'Starrecedor.'
o cons ru 01' naval ca �rmen8e , jevan ar erro

Ipr ivo r do bsol to genitiVO PATRIOTA democracia esfalripada .contra O" -lu'cros e [ures N
e colocar-se entre os navios que desembarcavam,

essi ,sur a
_' � e. o '

,

'. • Q o passado, quando havia Código de Honra o trigo.
E, para uso prcprro e moderno, trocaram-no por" pagos àquele. que sempre ajudaram o Brãsil ti- para os homens e para 00 póvos, os Eatado,8 So- A d f' tid d

' -
,

_ �::!�AtIS:�,_ :a�l!:n:l:�i:i:o_:: :we��{�i-_ ..1":: :_p:_do 1��O;'_ .... --v __ .. .. __ �e,ranos - fra�oo ou fortes -.falavam de igual ,(C���W;l re�e�l a.JL;:I���nt;,Â,��:da.
� � �_ ••d� � � ��. __ ••� __ .�_�
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No' clichê,' mo�nento em que O Deputado
mentado pelo CeI. Henrique, de Almeida
do 10,000.° motor Willys nacional.

,

.:infor.�ções ;

agência i
TAC' ..

CRUZEJRO' do SUL-

R. Felipe Sêhmjdt, 24
_'Fones 3t-74 - 21'·'; e 37.00
" '-�,.,-;: ..� ___!.
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ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



A N I V' E R;S Á R lOS

1
a. Elizabeth felicidades' extensivas
aos seus dignos genitores.

RINA

FAZEM ANOS HQJE *
:- sr. Arnóbio i.Ioaé ,Glavan

srta. Maria Zenaide Santiago
sn, Jorge )!"ontes

srta, Evangelia Morais .Savas.
sra, Dilma Vilela da Luz

srta. Léa Lacerda
- dr. Nicolau Glavam de Oliveira

sra. 'Helena da SiÍva Hoes.cheÍ
dr. Antonlo Romeu Moreira

ACt!:: P,tJ..:q� ao movêl município' de· politica

IPUlaçãO!
. . . :Ou acãcia- e' :fumo, I

que .'} deaemharque de passageí- Braço do 'Norte. 'um completo
Sócio 4287 da Associação. mais d.estrutiv·a que j� vi em mi- .sõmente, s�pre�, tài. neeessída- ros (e a,té'paradas p�ra espéra de pantanal. É que dizem ter 1'1 po-

Paullsta de Imprensa nha vida!,.. Para nao pensarem des? um ou outro que ainda ia enta- Iíticà _ antes das eleições I _

"(A.P.!.)
� �

:

'; I que minto, começo pOI' dizer que
,.-,

* bolar.n'egqcio_ .se verificaram!) mandado aplainar tudo mas que,
A 'verdade, por mais chocante" o fruto mais diretamente sentido Depois de uma hora superlotan- esta linha de ônibus me fez lem- entretanto,_ as eleições se foram

'd dit I !
t d do . e so de do no ponto de partida, em Tu- brar a velha Estrada de Ferro da, (não muit� a contento para o 10-,que seja, eve sempre ser I a.

I
e en rava 01' progr s

No tocante ao apêgo por nOl80 nossa -interlândla (aliás, filho' barão finalmente saiu a nossa Magiana quando, ainda puxada cal l ) e as terras sõltas nas ruas

tor�ão natal, então é onde justa-I desnaturado de' uma política dis-, charanga arrastando-se por aque- por micro-mâquinas-a-vapor, ras- pediram' chuva para o seu ','re­

m�te "eoJa se fa.z mais necess�l'ia, 'cri�ionária!) é a- ausência .de las estrada, _ mais prepríamente gava gemendo os campos do Pia- vertere! ... "

.pois do contrárto : ou mentimo.
j
mu itas e boas estradas! ditas: caminho de boiadeiro! nalto bandeirante e, parava, ho- Confesso que _nada achei de'

té' de
Í

S d tara mbar ras e horas, a cada instante: novo na velha vilã. de Braço dopor ignorância em ma rIa e I Fato idêntico também tive em para a cer a p. e -

'MENINO DANIEL DO

ESPIRITO SANTQ
Festeja na dat:< de hok mais

um aniversário o menino Daniel

do ,Espirito Santo, filho diléto do

sr. Otávio Augusto ,Espirita Santo

e de sua éxrna .. espô sa d. Rosa
MaI:ia do Espirito Santo.

O aniversariante que é aluno '_ 8-1'. Ari Ramos de Castro
do Grupo Arquidiocesano São 'Jo- ,- sr. dr, Orlando Borges Schoe-

Patriotismo, ou _ o que é pior! turrid d d t'opor um a e e 'Ver, sen Ir e ou-
- mentlmos por interêsses indi-

vir agor 'e ta minha vinda a'I '1'1 n s
,

vidualistas, em consciente prejui- "'1
-, , 1" Nada achando" o rianopo lS., • ..'.,'

zo .do• sagrado, ancêios da pátria' tô d doví• 'o que elogiar em o a a 1'0 OVIa

e da "coletlvidade! . ..

que liga -a nossa Capital com

*
'

Braço' do Norte;'o l11e'81110 já não

posso dizer com respeito ao trecho

serrano compreendido entre, Ar­

mazém do Gravatal e São Bonifá­

cio. Com relação a êste eu tenho

muitas homenagens 'sé, receberá der,

por parte de seu vasto circulo de

amiguinhos, às .quais os di, "O

ESTADO" se associam com votos

de felicidade�.
ELIZABET.H STUART WERNER

Transcorre hoje, mais um ani­
versário a inteligente menina Eli­
zabeth Stuart Werner, filha do

sr. Antonio Gqstavo Werner 'e de

sua exma, sra, d, Maria Stuart

Werner,

Elizabeth é aluna do Co!égiõ
Coração de Jesus, e na 'Oportuni­
dade serão hOl11en;gead� por suas

co leguinhas.
Nós de "O ESTADO desejamo.

*
NASCIMENTO

O lar do nosso prezado conter­

râneo e dlst.into amigo' Dr. Gus­

tavo Z,in11'ner, Chefe de Secção da

firma Car los Hoepcke SIA. desta

Faz precisamente 16 anos que,
como tantos outros "barriga-ver­
des" (e êste título histórico mui­

to nos enobrece aos catarinenses
. ,

em geral l ) Tambêm êste que vos

Capital, e de sua Exma. Esposa
dna. EIsa Ribas Pessôa Zimmer,

encontra-se engalanado fnstiva­

mente desde, o dia 26 do corrente,
,

com o advento de uma graciosa

o meu, elogio muito s incero a fazer,
e�ereve estas breves impressões não ao Fiscal 'do trecho e nem aci.
de viagem deixou 9- nosso querido

t
estado de conservação da estrada,

Est�do 'nat,al. ,Hoje, como ,a an-
mas sim a' um dos encarregados

donnha migradora, também eu
do mesmo que teve a nobre cora­

senti saudades e revoeí a rever
gern de. nos. afirmar que: "pedra

e robusta menina

nome de Letícia.

A .Lebicia, que veiu enriquecer
o lar de seus Genitores na Mater­

nidade "Carmela Dutra", as fe­

licitações de O ESTADO, com Vo-

que recebeu o

cada recanto que' a infância gra­

vou para as minhas 'reminiscên­

cias! ...

Com que am'!,r, respeito e emo­

ção toquei o sólo do Baixc-Capi­
vari que o destino m'o escolHeu

para o meu' Bethleem! '." Aquilo
era só mato e· bréjo! M�s hoje,'
ao revê-lo. confesso que orgu­

lhei-me do seu lento, mas, segu-

1'0 progresso!

e areão não faltam para conser­

vação da estrada. Mas faltou via­

turas para o transporte e prinei­
palmente (pasmem todos!) "fer­

ramentas"; já pedidas há mais de

5 mês .. e não enviadas pe'lo b.R:!
*

Imaginem. Se nem para' abrir

ou conservar estradas o Govêrno
dá a ferra111enta necessária, quan�
to mais' pãra o nosso cabôclo cul­
tivar as slia; terrinhas! ... ' e' de­
mais a mais, sem estradas boas _

e muitas me'smo! _ por onde pas­
sará êle para ir vender nos gran­

des centros a sua' custosa produ­
ção? Qu:ixam�se depois que t�do
falte para � abastecimento da po-

Na Catedral
Metropolitana
CRISMA
A 1,0 de janeiro p�óximo

haverá Crisma na Catedral
MetrOiPolitana às 16 horas.

,

Os bilhetes com os nomes
dos crismando's podem ser
procurados nestes diasJ du­
rante o expediente paroqui­
al.
SOLENIDADES DE

ANO NOVO
Em ação de graças pelo

,término do pre�ente 'ant>,
haverá na Catedral M.etro­
politana so.lene .Exposição e

Ad()ração . dp Santíssimo"
Sacramento, no dia 31, das I,22 às 24 horas. ,A seguir, ..

será cele.brada Missa festi- :
, V;:1, com cuja assistência se"
cumpre o preceito do' dia.
santo de guar!la. (Circ-qnsci ,

são do Senhor), e comunhiío',
geral dos fiéis.

'

tos de muita ,saÜde.
'

•
J" •. ;
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.
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Como tuba1"oné'irse que sou, tam-

bém, por fôrça de divisões polí�
ticàs (Baixo-Capivari sempre foi

distrit6: e' hoje é uma �.pécie de

subúrbio }essa' c�dade) confesso

que en·tl'isteceu-me a tradicional­

mente conhecida "Cidade do Céu

Aiul"!" .

Quinta coisa nova. surgida pa­

ripar coiu o progresso dêsse "gi­
ga!lte' do' sul;' _ que é o Brasil'
_ eu imaginava encontrar!? ..

M.�s, só' encontrei aquilo mesmo _

e tal' e' qual as minhas reminis­

cênci!ls, de infância houveram por
,bem gravar no meu ego: -Cidade

antIga ruas estreita., sujas e
-'

'àtravancadas _ e casas ainda do

ten!p� do ltnpe'rador!, . .' Pergun­

t�i! então, com muita mágia a um

cidadão tubaronense -- e que fez

questão de' frizar não pertencer:
éle a nenhUl!la facção político­
par�idária :

4Por que Tubarão nao acom­

IJanta o progresso' do Brasil?

dia 24-12-58Transcorreu no

próximo" passado, o contrato de

casálllento do Dr. J�, �chll1idt

U' .

D jl R E'i' TASII WOd1� -_

fLüiW,NÓP(iL� _ filO is 30"
FFiJU."�. PAULO, ·fiW ".',

,;,',
PPilUS.' í:l!l1iIlS;;-Rj() AO:, 5A13S

SERViÇOS jI,ERE05
CRUZEiRO DC) SUL

@E:"
SAO

às 3 - 7')f e í)'h horas

MARIO LANZA· - MARISA

ALLASIO _ em

AS SET-E COI"INAS DE ROMA
_ CinemaScope _

;_ Cens,: até 5 anos _

'I '�,�1!�,,':�.'lm>'';".'�����,,�;,��.�,:;" "

���&��_��-�jQo,��t.. .,

f
, 'O,VALDO MELO

MINIMO· CIReT1-LO VICIOSO Somente
...:. Porqlie' a política reacioná­

ria _ de. grupêlhos e, psêl1do-
_ S03SÕes das Moças _

às 2 - 5 - 7'12 e 9 horas

TIN, -' TAN _ em

O HOMEM INQUIETO

. i!al" ou outro com '8,; sua ,capacidade e conhec,i�
mentos de assuntos financeiro'S .poderia dar s.olução ao

"caso" brasileira ,fã'cé á si,tuação em que se encontra o

paiz.
Salário mínimo para atender 9S trabalhadores e o

aumento de impostos por outro ,lado, coisa que vem como

sempre e fatalmente, ,rebentar nas costas do infeliz. fre- Catarina" em cada povoado, vila,

guêz da venda, da farmácia, das loja� de todos os arti- distrito, município e na própria

gos, .das dem�is utilidades públicas p.rincipalmente no Tubarão!
,

que diz respeito ao consumo d,e ,ge�eros alimenticios, I ;Achei um' :ué ,de :az�ave'l. na

que estão jii. pela "hora da mor.te" nesta nossa Capital, re'sposta daquele cldadao bal'rlga-
• A '.

d l' ... b I verde", e contentando-me 'em hn-
apezar de provl<j.enclas e co;nge.amentos e novas 'lia e- "

,

d 'I' t· - 'çar' uma derl'adelra, olhadela a,las e "preços, que representam, apenas, pa 1;:1 IVOS, seme-
"

.

. ,.

d d d' ponte que ah atravessa o rIO,lhantes .

aOS efeItos rapldos e engana or.es e to os os
,

, . ,.,

t' d t pensei comigo? mesmo: _ E real�anal!{eSICOS que andam por aI, auges IOnando os oep es,' . "bl',

t mente' o tipo da coisa pu Icadesde os que sentem dor de cabeça como aos que sen em
útil pena somente que tenha, sidodor nos calos...

'l'd d t
'

,,'f ' , ,.. " feita para' uma utl I a e a cur oGanha-se maIS (os que conseguem ganhar) e gai:!-
É t'. .� .

I
..

t f t

I
prazo: pouca ponte, para a-

ta-se mUlto maIS, num Clrcu o VICIOSO, enetvan e, ru o
_ . I

.

t '1
-

d t d
J • manho transito., ..de rapaça's, desgovernos, 1 U'soes e o a a especle. .

t t ti
.

,� . *01' ura o.'
• A •

ff ,J"'II},�
'.

.

.' , No dia imediato à minha che-
Por outro lado, prOVIdenCIas, drás'tlCas,. ViIO en as, I '

"

t t I d d
-

d gada no aeroporto da cidade �'mas, !le.sgraçad-amen e acau- e a oras os, que nao po en··
ollde nem "tudo é azul", salvo se

do manter empregados que dobram de ordenados, ,e são
.0 céu da bôca dos "tubarões" ali

forçados a despedHos. .c'xistentes! _ prQcurei uma eon-

A,umenta, destarte, o número deis que ficam sem
dução que me levasse a Braço do

emp.rêgo. Norte ... Que coisá horrorosa! �,@}-li:stes tambem comem e vestem. Sua m'ulher, seus ..' "'''''-d M
'

I
nas regioes mal;;�ag-rc,.es e a-

tUbos não po.!iem !l101:'rer de fome.
togrosso lIe�;rei com um serviço

Q
. -

f e ? �..... r

ue Irao _az r •
"

... (letransporte coletivo

intermlmi-ll�liIiiiijj;iiIi.-_I�-,:[i-"�''',.'';�-II'-'�;jilll!!iií!ii.'.
jiil.!II�',"Trabal'har ? Sim. Trabalhar, sujeitandoj;g "a,..llá'l'fasl .

1 t-
, li 's d s maool • "

.

• . ,.-,_�' II' 1 Clpa aq l'Ulnl e 1 aI , eu .... 0

1nula.a de servlços.' .� �.,.;.-, -- ., •
- P�l'a começ'ar. s6 existem aI. _

Ou então, nem é bom lembrar. o 'que. pode fazer ,UO)., '·par.• tal fim _ duas linhas com

t)ll'ado.;/
um, seryiço de ,ida-e-volta diária Sessões: ,das Moça's �

,��;tJ�:Lnj,.g.L�r:áoat:á, si mal ',fizeram. ;,,;, de cada e.' por incrivel que pare- às 7 e .!t "horas
TE-m' que s,er cumprida.

. J 'ça" cada ,uma, tamb.érn_ com não S'l''AN LAUREL (o Magro)
,E' O 'circulo continua, como se' o motu-éÔntinuo já mais de dois corros _ que a ge'nte, Olivel' Hardy (o Gordo) .•

tivesse sido descoberto, numa revolu'Ção mecânica; ainda reza" e�comC,'lúlando 'a àlm<t <l _, e,m
desafíando a ciência. " '

Deus, por não saber se se chegli' DOIS. ÇA,JPIRAS LADINOS-..-

Deante disso tudo, O cruzeirinho tuberculoso no úl-
com vida aOI destino, de tão inse- _ Cens.: até 10 anos

.

timo' gráu, cada v-ez se desmi.Jingue mais.
gur<!,s, sem confôrto e lotados que

Emissões como oleo canforado. E' o jeito perig,oso partem!.,. FINALMENTEf!
imediato.

" Horário?,., CINE SÃO,.. J O SÉ,

Em1>l'estimes solicitados num gesto de. pedinte, de Qual! Ne'm de partida, e muito DIA 1.0 DO ANO
esmola aos bancos ,estrangeiroS'. Agora, tambem a Má· menos ainda de chegada!. E para ABRINDO 1959 COM

quinli, de cunhar moedas ',é, nossa" • • • dizer bem a ver�ade (e' isto de "CHAVE DE OURO"
. '

E .assim vamos. Perigosamente, sem que se saibá modo geral por todo. o E�tadl?!) _' Um, dos filmes mais hun�anos

para -onde. Cheguei a ter a impressão de que .de 'todos os tempos!
Ojl Ipessimistas não vêm solução. o serviço de' Trânsito _ no meu .�, lJma menságem de am0.1' a tô-

Os otimistas af.irmam que túdo isso é in,díc,e de'cres- rico Estado pobre � ainda rnão' das 'aS 'família;1
I

cimento e,prog,resso. ,<, ,

"

encontrou guarida!?, .. Basta d� '_ A história". de' 6 cr.ianças,,,
'. Os contrabandistas vão trabalhando na surdina, zer que na citada linha os mo- Unidas pela v{cta, separadits pela

fiMb;l�tados por_criminosos que tem "a fa,ca e o queijo tor!stas -- e os de cami?hão" pe- Adversld,ade,l

conservadora do govêrno central
do Estado paga os seus adeptos
para construir;;'1 a destruição e

destruirem a construção de Santa
_, Cens.: até 5 ano� _

- Sessão das Moças _

às 8 horas
TIN - TAN _ em

O HOMEM INQUIETO
_ Cens.: ·até t4 ano.

às 8 horas

JOSÉ FERRER - VIVEÇ<}�
LINDFORS 'c-' em ",/

\ ��
O JULGAMEN'!*>--OO CAPITÃO

_PRÉ'YFUS
-�__., Ci,nemaScope _

Cens.: até 14 anos _

VENDIE,-SE
CASA

NA PRAIA DOS INGLESES
Vende-se uma casa de material

bem próximo a praia. Informa­

ções
.

na gerencia deste jornal.
Sala de visita, sala de jantar,

2 quartos, dispensa e cosinha.

*

Deodoro 88 - Fone: .8740

, P fliCtPK,io,
Sargento Evilasio Cabral

e Terezinha Junkes Cabral
- Participam {) nascimento
de sua primogenita Vera
Lucia ocorrido no Hosl}ital
Militar de Curitiba no dia
13-12-58.

"

, casas, DE MADEIRA t<

IRMÃOS 911,ENCOURT'
CAIS SAOAao • rONf )802
ANTIGO DIPÓ\ITO OA"'IA",

aqui, para esperar que o coronêl Norte _ .hoje séde de, um muni­

que um hcmem-bem-pôsto da Ci- cípio que muito mal arrecada o

dade pudesse descer e ultimar um ,uficiente para pagamento dos seus

admintstradores e funcionários!
Qu�nto à' política Íocal. .. _Me'lhor
é O silêncio!!.,.

Con� referencia favOTáveis da

nova geração está circulando

negócio de
de café! ...

compra de .,�gado ou

muito' bem &m nossa cidade o

-j�vem Salvador Piazza.
* * *

Continua serido a moça mais

elegante da prailj. de Cabeçudas
a ,bonita srta.

queira.

Ana Maria Si-

*
• .. Mas .-enfim chegamos a

*, * *

DRA.. MA B. tS€IMEIBSON BI�HLfR
"ClíNICA DP�ENHORAS 'E CRIANÇAS

Especialista em moléstias de anus e recto.
. Tratamento de hemorroidas, fistulas, etc,

Cirurgia ànal ...
Consultôrío r=- Rua CeI. 'Pedro Demoro, 1603

Estreito
sala 2·

Vva, ' Zéda .Sevale
Gazaniga

Daniel João Mat'celino
e

Adnide Pereira
Marcelino

P9.rticipam aos Ipa.rentes e pe'ssôas de suas relações
o contrato de casamento de seas filhos.

Elusa e Nilo
Florianópolis 25-12-58

Está sendo frequentado pela
"society" o bar, do "Querência
'PaIace Hotel". _ A distinção
do sr. Manolo e' a suave musica

em HI-FI, está PI'en'dendo os

seuS abitueis, naquele simpático
bar.

* * *

R E P 'R Ê S�E N , A N T E'
Fábrica de- camisas esporte em malha de algodão

para homens e crianças precisa de representante \para
:Florianópolis � interior do Estado de Sta. Catarina. Di­
rIgIr-se. por carta' dando detalhes de quais os artigos
que r!!presenta, assim como o endereço das casas re·

presentadas. Cartas para GABRIEL BURLAN, Rua Gal.
Flôres, 434 - São Paulo.

A boate "Plaza" apresentará
a primeira festa carnavalesca

no 'próximo dia 3. _ As mesas

para esta e.Jegre noitada, já
estão sendo reservadas no horá-
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rio de lí'h ás ,lO horas. ticos Cariocas para sua

tação na TV Rio.

\
I

I

;(, ',*
Com a go�tosa m.ísica do con­

junto de Luiz Fernando Sábino,
o lJ).eIhor pianista do "ano, tere­

mos, nq dia 1.0 elegante tarde
dançante na boate' "l'laza" -­

O reporter 'social José Rodolfo

Camara, apontará o mais .Ele­

gante .,"Brotinho Plaza".,

* * -.r"

dúvida que será oNão tem

melhor Reveillon

Doze de' Agôsto.
A "Sul Cine Produção" est..�

rá presente com S}lUS cineg"r:i,­
fistas .para rjlgistrár os aconte,

õ do clube

cimentos.
'x' *

. seus fa.miliar�s
* *, *

Esta coluna feliéita a meni­

na-moça Elayne Amin, 'pelo tí­

tulo conquistado nos salões do

Lira Tenis Clube .
.:_ "Elegante

do Clube Lira 1958".

Em vilita a

encontra-se em nossa cidade a

sra. He·lena Gal'ofalles La-Po)·t�
Esta Coluna desej�-lhe unia fe­

liz estada,
,)lo* * * **

O d�stácado pianIsta Luiz Fer­

nando S.abino que·' a 'dois anos

vem sendo apontado por êste

Durante a soirée juvenil dI}

clube Doze, no último domingo,
destacou-se a apreciação dos de-

Colunista, como o melhor pia- mais o Sr. João Eduardo

Morit�1nista da cidade, foi, convidado e a moreninha Maria da Graçl!,
flor renomados cronistas e crí-

_
Assis,

_..A � .._ •.:t.... _.,o/ ...,..,.*
-

..--.� -
.

"'}""

5SSi $SS:SS?,S .SSSs:SSSsSS"'SS%i.i. ..."'-

,.

no MES i

I \

I

Dia 28 - DOMINBO
, ,

Grande tarde dançante Infantil de Natal Ini­
cio as 16 horas, às 20 horas JUVENIL. :Havera·
distribuição de Balas e So'tteio de ·BFlnquedos.

,

Tradici'onaf.e grandióso :Baile de Gala Come'
morativo ,a passagem do Ano.

Reservas de -Mesas na S-eereta,ria., Inscrições
.

cllls' debutantes na Secretaria do Club., '

�.
I
I

Dia 31 - QUARTA'

na nl/lo", ! las 'estradas _ p(Jrtam�,se, como. r- Um filme que -ficará par..
Os !'tubarões" continuam rindo e a não comer abó- vCl'dadeiros ditftUoi'zinhos!... �enlpre; ,'deixarr·po ...

b' t EM CADA CORAÇÃO UMAora quen e. . • '*
E a. Saúde Pública a apregoar pelos jornais e pe�'S ,Dep'ois de úma hora e Já-vai:: 'SAUDADE·

emi'ssoràs:- "Bebatn mais leite, ,cómam bastante óvos..... fU�laça' (e.o carro superlotÍldissi-, CinemaScope - Teehnicolor

Sabe lá o que é isso ? mo) lá' partiu a charanga rumo
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I
r' mente foi um bem, porqueBUENOS A I R E S - provavelmente, desta vêz,

(APLA) - Quado o ínven- os professôres, pára fica�
tor

'

do "flipper" se apre- rem livres dêle, Ihe teriam
sentou ao Registro de Po-

'

dado o diploma,tentes para garantir a pro-.
príedade, intelectual da sua Não quero pslcanalísar
criação o diretor do Depar- os jovens, Oreío que seria
tamento.. habituado a rece- mais instrutivo IPsicanali-
ber a visita de maníacos e sar os pâis, Más tenho a

lunáticos, pergttntou-Ihe, .

A • impressão de que nJHpper
paternalmente: l mum, pos em CIma da me-! selar o desenho ,e -os doeu- f

les que Ra� d� Gourmont gou-se a saber. por confís- dades com uma condena- é o símbolo meeâníco d'l
- Por que quer gastar sa as L!eZenta� notas de! mentes. chama "canibais da mo- são do Ipróprio batalhador cão à morte e duas a tra- inutilidade de todos os es-

trezentos dólares para po-
um dolar,., economizadas I Com seus desenhos . os _ ral", prometera.' uma, cam- moralista, que sua campa- balhos forçados. mas antes fôrços feitos no campo so­

tentear um aparêlho que u�:: a um�,�111iPondo-se re�;- documentos, os sêlos, as as-' panha .

moralízadera que nha anti-pornográfica era de 9'ercita'r suas virtudes cíal, político e militar de
nao lhe rendera sequer um tríções heróicas e, seu e,,- sínaturas e o "brevet" apre-

• conduziu a !lI?reensao, de consequência de um peQ.ue- sôbre a pele de alguns pa- 1914 para. cá. O colocar no
centavo? cass'l �a�arIO de .

pequeno sentou":se o financiadores parte da IPohcla, de certos no infortúnio ocorrido a cíficos agiotas, aquêles ra- mesmo plano moral um pro-
O inventor, que como a f.��cIOn�no municipal ?e de profissâo, dêsses ho- livros cujos título� suge- um sobrinho adolescente, pazes haviam desafogado .jetil metido no crânio de

maior parte, dos lnventores Kírkosville, EJtado de MIS- mens iluminados por in- riarn I!Uagens equivocas a vítima inocente de um mau sua exuberância com a bo- um cobrador de gás e uma
era 11m espjríto fo�� do co-

sou ri, e man ou assma:r e .tuições .refulgentes que, não fantasia dos .agentes e�- encontro, com a bissectriz linha de flipiP,er. Em San- bolinha lançada contra uma

sofrendo de "a priorisma':, carregados de san�ar �,h- do ângulo. I tiago do Chile, um jovem compaínha. e metida num

subvencionarla uma índús- :eratu.�a. �p;,eendela� T:.- Certas crônicas judiciais matou um cobrador do gás, buraco, é esqualidamente
tría para recuperar O·S re- lesa d;.AVI,la.. de Gíaneri, q�e chegaram .

há .pouco a e a pequena soma que lhe existenciaUst{W e Gomus e

-síduo", alimentícios dos pa- que nao havia feito prece- mínhag maos Inelue� um tirou foi acabar no bilhar Sartre deveriam tomar 0-

Iitos usados. Ninguém o le- der. n nome da 'santl;l- dos pormenor ao caso doflípper. de mêsa, No Cairo, um es- fato como símbolo de sua

vou a 'sério, e um que se atributos' que seguram�n�e, lJ� �ovem de ,TurIm _
que tudante de fa·rmácia que escola ou como máquina

considerava forte em psíco- teríam pr�servado, a llpl�c�� �SfI!CIOU 'c0!U �a� a mae, .0 por dez anos se apresente- para medir este' ?
logia lhe disse: daquele err?, e 'UranI�, irmao e a I�mazrnha, havia va- sem êxito ao exâme fi- que em todos os campos
_ Sua máquina não po- de �lammarI�n, que nao passado, mela; hora antes e nal, esqueceu-se de compa- esceto o científico - her-

de ter êxito por dóis motí- h�vla _:especlflca!lo que Ura- depoig do
. çnme, num bar recer naquêle dia naquela 'dou a moeda ? de uma

vos: porque não é um jô- ma na.o ,�ra algo a,ss.Im co- Jogando fhppe:r. Em An- hora diante do slnêdrío de série. de fracassos
go de habilidade, e porque mo F,rmela ou Aspas�a. mas eors, França, um bando d,e seus e�am�nadores' porque i Eis. porque diss� que se

nã 'dá lucros
'

"

a musa da Astronomía. �m J!>veT!s ?,e excelente ra!ll}- se havia dIstraído com uma deverta iPSlcanwliza,r o país
:&a r�alida,de, o flipjper, N�polis,/ apreend'erB;� "A Ira termInaram suas atlvl- partida de Flipper. Certa- I iPáis.

'
,

.

para aquêle que não o ha- B}ss�ctrIa do Angulo .' com- "

A G O R .A
i, '"

via observado com atenção pêndio de geometria,
_

de

(como não o -obsenvei eu, Battry, que os agentes da

mas me o fiz descobri' por' ordem pensaram que f<?sse
um jovem' competente), alguma daquelas senhorlta�
consiste, nisso: é' uma e.s-

- qu� reg'ressa:rp à casa de

pécie de bjlhú' peque_no em pOIS do crepusculo e pas�

qu,e se põe uma moeda e, se sam as hOras do Angelu.s
deixa em liberdade Uma bo- nas ruas em ,lugar .de ded.I­
linha de m�tal; o jogador, -car-s,e a _fa,z��r melas e f�­
fazendo acIonar uma la- lhos - legItlmos - e a tI­

vanca com mola. lança arar ma?chas qas gravata�
bolinha sôbre á platafor- do n1.a1rldo. MaIS tarde, che
ma e esta batendo contra
vá;ios obstáculos capricho�
samente dispostos, acend.e
números colocados em dI­
versos pontos. Para ga�har

JMM 37.321 há que atingir determma-·
--�-------�------------ do total, e se se perde a bo-

P A'h! TI ( I P A ç A- O linha vai parar num bura:-
K) 'co fatal. O vencedor .tem,

, direito e uma nova �ohnha PUDIM DE ESPINAFRES

grati"s qtre lhe permIte co- COM PRESUNTO
A D E L I N o RODRIGUÉS meçar o jôgo. Um jogador Aqueles que apreciam as

bendito pela sorte e favore- variedades culinárias cer­

M A R I A 'T. RODRIGUES. cido ip,elos deusé� pode se'- tamente ficarão satisfeitos '

guir adiante ate que seu
-com esta receita.

pài, passando pelo local O'

pegue pela orMha. p.ergun
- 3 xícaras de- espinafre

tando-lhe se- a; essa �o!a cozido
não d1evia estar no colegIO, 3 colheres de ma:ilteiga
ou até que .se ,fecha o. bar.

1 x,ícara doe leite'
Se me enganei �m algum
pormenor técnico, 'que �e 2 colher�s de ma'izena,
corrijam os que sabem maIS 1 ovo'

dOF1�!I!��te. o inventor 200 g'ramas de 'IPresunto,
deu com uma senhora. As 'picadinho
mu,lheres têm intuições que 1 píres de queije parme-

'�

P A L\ T I C I P A r A- O .vão além do raçiocínio e da zão; ralado
.

. nl' ,

• ",',
"

"
lógica, dessa lóg:ica ma·sc!.!- 1 pi'res de farinha d,e

ISAURA DA SILVA". JOSE' SIQUEIR_A ,NETTO ���� :t1�'-t�ufr�IS q�:su�e;. rôsca � )
AZEVEDO E SENHORA soma de pequenas verdades 1 tomate cortado em ti­

que conduzem ao ê�rro, pu Tinhas
uma soma de pequenos er- 1 � Cozinha-se o espina-
1'0", Ó.ue conduzem à verd�­
de. Dispondo de um �apI- ;f-re e� agua e sal, escorre-

tal para 1'nverter," uOlU-se se e bate-se com umli:' faca
a outro:s ,especul�dol'mi Pil,�as;�;�e,' pel�' máquinatemerários e lançou .ao

.de _moer. 'Ntéaém�se _três xí­
mli"ndo os pequenoS bilha-

cúaS de "c";-á :...a,'.;." 'êsp'inafre!res automáticos que cons- .'<: <>

tituem à delícia f:r.enét�c,!l,batido. "_,
,

daquilo que há de mais va- 2':_ ·Dlsiolv�l-·à""mai$e�
zio, néscig" e inúW entr�e a

na no leite e' léva-se: �o to­
júventude, e entre a,gueles
adultos' que .por um feno- go numa caçarola junta·
meno d,e reg,ressão mental mente com a manteiga" me
retornam cerebralmente às xendo para não, encaroçál',primeiras sem'anal'! da pu-

J'u,nta-s,e' ao�s 'pouco's o espi-berdade. Os negócios, da '

Flipper Company prosp�ra- naf-r,e lllexendo sempre-,' e

It'am além de tôda expec1(a� 'por fim o ovo batido, mis'
tiva em tôdos os países qo turando-se bem. Quando es­
mundo tanto que o preSI­
dente.' da companhia .ex- ,tiver p,ronto \) creme, reti·

. pr,essando-se como qualquer ra-se -do fogo.
fabrícante de canhões e de 3 � pica-se o Ipresunto
metralhadoras em e·stado
de abrir seu coração e sua tirando-se um ,poucó da

consciência, diss,e: gordura branca que acom­

- Jamais teria acredita- panh,a, num prato pir,ex le­
do que a estupidez dos jo- vemente unt!),do éOlll man­
vens fosse tão imensa.

.
,

Na realidade, parece-me teiga e polvi,lhádo éom f.liIT

uma tolice . encarniçar-se rinha de rôsca, colóca":se
durante ho,ras para fazer em PTi.meiro lugar o creme
dar vo,ltas uma esferinha de ,espinafres e por cimn
de aço que baterá contra ,

certas compainhas e cana logo, uma colher.aoda de
em certos buracos, inde- queijo parmezão ralado, e

penderrtemente da; habili- sôbre esta o presunto pica­
dade do que a aCIOna, pa'- dinho. � Polvilha-i'!e pOIt' d­
ra receber como éoroação ma mais farinha de ,rôsco
dos próprios esfôrços não e queijo parmezão.

'

uma importância ,em di-
nheiro, mas a licença de 4 - Pouco antes de' le-

tornar a começal' gratuita- vaI' Ó Iprato para a mesa,
I

mente a perder tempo e colóq.ue-o.,.no fôrno quente:
energia. dura"nte uns '8 minutos.
Não prevejo quanto du- ,

.'.
"

rará a voga do flipper: Pro- .,,'

à
.

vavelmente, .será substitui- �'l
.

A 't
.

d
<

�Z
� M' t

-

tf:uar��nt�ut�ão,met������ i,l,i�r,,'.� ven u'ras '

' o·� e-, u re a
d.e moedas roubadas no bol-:- �L tia
So paterno e reunidas pou­
co :1 pouco com a venda de
cionários. Na Itália e em
outros países p.rogressistas,
é :proibIdo a menot:es de dt�­
zoIto anos, como certos fil­

eOl. e não sei que sadio

SUPER·CONVIIR
para, 'PÔRTO IlEGRE

VÔDslílios
�

V6 • volt.
p.la Hfroto

da boa viag.","

Rna Felipe Schmidt, 34 tel. 2377

CARLÔS ALBERTO GOMES

e

MARIETA 'PIRES GOMES

participam aos parentes � pessoas de­

suas re·lações, O contrato de

casamei1to de seus filhos

M A R L 'E,N E e GERALDO

Bonfim - 340 �. São prist'ó-vão
'

Rio de Janeiro, 8 "de dezembro d'e '1958
_

,

VVÂ.

participa aos parentes e p'es-

sôas amigas o
f
contrato

'ca,samen t.o de seu filho Pedro

participam aos .,parentes. e J;l'es�
,sôas de snas "re'lações o eon·­

trato' de casamentQ de' sna
'filha Marlene com o sr, Pe­

,dro José de AZ!lvedo.

de

_ com a srta; Marlene Siqueira

,PEDRO e M4R�ENE
NOIVOS

Biguaçú 24 - 12 - 58

P A R T '1 ( II P A ( Ã O
, ..

PERY BITTENCOURT' FARIASJUVENAL

,E E

SENHORASENHORA

participam aOs parentes e pessôa8 participam' aos parentes e pessôas
de suas relações o contrato de de suas relações o contrato de

casamento de seu filho GUIDO casamento de sua filha MARIA

COln a srta, Maria Arlete Farias. ARLETE com o sr. Guido Bit-

tencourt.

GUIDO e_ MARIA ARLETE

NOIVOS

'Florianópolis, 24 de De·zembro de 1958
_. __-, _._, - _-_._--,--------------,---

PARTICIPAÇÃO
João Gomes de Melo e Alcides B0natelli e

Senhora Senhora
par,ticipam aos' parentes de suas rel9>ções o contrato de
casa.mento de seus fUhos, sr. Déiio Luiz de Melo, com a

sl'ta. Maria 'D'Anunciação BoIiatelli.
'

,

Dério Luiz � Mar.ia D'Anunciação
Florianópolis, 24 de dezembro de 1958

P1RlTICIPAÇ10
�;tf...�

AVELINO MARIS PIRESALTAMIRÓ LOBO DA SILVA

e

L'EONIJ,DA F. PIRES

'�·�'i���U
pal'ticpam aOS parentes e pessoas de suas relações,-'�

"

.o contrato. de casamen.t.l! de seu; filhos

DONATILA RIOS DA SILVA

ISOLE TE IVONIRe

... �

Flori�ÍS"'"� 12 - 58
, �)'+ft= �tor' .4::;:

P A R T I C I P A ç Ã�O
Gustavo Zimmer e E.Isa Ribas Pessoa Zimmer, co­

municam aos pa'rentes e pessoas de suas relações, o nas'­

dmento de sua fiÍhinha LETICIA,' ocorrido.dia 26 do

corrente, na Maternida-de Carmela J')utra.

Florianópolis, 27 de dezembro de 1958.

PRONTA

rr Em . suaves
ENTREGA

pagameôlos ."

� -

J

" I -� \

'�tC��=,������J.
•
�_. Um presente de bom augúrio é aquêle que

.,....-::�' quer dizer atividaqe. Um presente inteligente
.

t�,:' é aquêle que demonstra o quanto se estima

:::-" o pensamento e é! mente de quem deverà re-
.

��.
.

cebe .. lo. Uma portátil o li"vetti ao {ilho, ao pai�'
�. ,ao amigo, a si mesmos: e as cartas escritas \

, .'�.�'. :� :-;",�:':.�;,'" �::�;"::'=:i:�àiL�' '.� •

O ,I ,I V e t t I-��----------:---.-----�-----------J
C A S A F E R NA"" N

.

D O L ,DA.

/22Lettera

.",

Saldanha Marinho,
Postal,467
fone: 3 8 7 8

2Rua
Caixa

" i

e 3 3' 4 3 '.

TELE:
"CANAN"

F L -O R I A N <YP O L I S
DISTRIBUI1DORES EXCLUSIVOS

:,1',," •

pr! :i'
- . de

ética aconselhou às autor
dades essa. medida sã. Na
origem 'de certas leis ,e :de
certos ,regulamentos. há
quase sempre' um móvel
que foge às' a.pa,rências. Há
muitos anos. na Itália, um

. mora:Jista fa�ático,.- daquê-
----�------�---��-----------------

L, A V:A N D O (O M ,S A B A O

yl rgem 'Especial idad,e
",�a ria. WEJZEL INDUSTRIAL -' Joioville -;- (Marca Rellslradal

.

,

1.11- e'lem 1.81 o
.

i . 1
l

: S
"
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"O ESTADO" O MAIS AN'tIGO DIARIO DH SANTA CATARINA

.·.�qu_ajO$
OR6ANlIAÇAOc -SANTA 'CATARINA . SAl A

.

S
RUA AROIPRESTE PAlIVA 9' - FLORIA�o.'POL!S

.:
PARA ESCRITóRIOS E Co.NSULTÓRIOS

pessoal ee-pecializado está habilitada para:.

a�. r: ,ADVo.CACIA: erVIL, CR1M.E, COMF;RCIAJ.i, TRABA­

.LHlSTA. DEFE�AS FISCAIS. ATE�.':DER: E ACOMPA,

NHAR NO.' TRIBUNAL DE JUSTIÇA DE S�NTA CA­

TARINA RECURSOS /01{IUNDOS DO INTERIOR DO.

ESTADO, I:lEFESAS pE: ATLETAS E ENTIDADES

DESP'OR'D�VAS PERANTE OTRIBU'NAL. DE JUST!,

.ÇA DESPOR'l'I,VA.
b:). .; cON'Í'AinLIDAQE: ACEITA ESCRITAS, PERICIA.S:

-

� c' P�O'C�SSAMENTo., DE' B,4�A�çOs. REGISTRO· DE
"

., FIRMáS Er DEMAIS SERVIÇo.S, r

cr::_ PlR'o.CU'RÀDORIA' TRATAR -DE. INTERÉSSES DA:'
PREFEITU'nAs :MUNICiPAIS JUNTO AOS ORGA.o.�

,PUBLICo.::,. lIlA-TURALIZAÇOES. REGISTRO. MARC;M

,REGISTR.. DE; ÓIPLOM'AS.· .

enm

�------------�--------���

YJAG� COM - SEiURAft(A �

E RAPIDEZ
SO NOS CONFORTAVEIS MÍCRb�NiBUS

,
DO

R Á P I O I) ,rr SUL • B' R A SI L E I R.O "

�i1an6po1" -. t:�t
r.1

Agência :
Rua Deodoro' esquina
'Rua TenentA Silveira

EDITORA 1"0 ESTADO" �roA.

O ·S�ttf;ad4
Rua CoDMlheIH Mafra 1.

Telefone S021' =- Cu.':P..tal 111

Eodereço TelurAflco ETADO·
DIa.TOa

Rubelts,�d. Arruda Rl...
, G ErR • N T •

Domingos Feroandes ele Aquln.
REDATORES

()svaldo Melo....:- 'Flavio Amorim _ Brlill Silva -

Andr' Nilo 'I'adasco ;:_ Pedro Paulo Macbado _ Zurl

Machado � c"· '.

• COLABORADORIlS
at'«iros Fflho - Dr. OswAJdo Rodri&ues Cabral

---'�-D"""'r,""Alcides- A.breu c: Prof. Carlos da Coste Pereira

_ Prof. Oinon d'Eça - Major '''ldelo!lSc' JuvenaJ _

Prof. MlUloelito de er�l...- Dt. ,Mllton.LeUe da Coar',
.

_ Dr. Ruben eostll1- Prof•.A. Seixas Neto - 'Ya1OOJ
Lange _. Dr. Acyr Pinto d,a Luz - Ad Cabral Telve -_

- Naldy Silveira � DOJ;!déclp, Soare.·- Dr. Fontuur.

Rey -- Nicolau !\P!"ltol� - Paschoal Apostolo _ limar

Carv.lbo e PalIlo Fernando d. Arallll» La.o.

POBLICJDAD.
Maria Celina sI1,,&'.-,;-. Ald� Femandea - Virllllo

Dias _ Walter LínhUeII
P A G I N.A ç A o

Ulegario. Ortiga. Amilton Schmidt
IMPRENSORES

DULCENlR CAOOOSO WANDERLEY LEMOS

REPRÉSENT,ANT,
Represtlntações A. S. IMã L�a.
RIO:- Rua .Senador Dantall 4b - 6•• Andar

TeL 225924 .

8. Paulu Rua Vitórlá 857 ...:.. c�n), II �

Tel; 34-8949
Serviço Telep'áfico da UNITED PRESS (O-P)

,

Historietas e ,Curiosidadea da AGENCIA PERIO­

DISTICA L,A'l'INO AMERICANA (APLA)

AG,.EIS'TES E CORRESPOilDENTEg
f:m Todos 08 municipiol!l de SANTA CATARINA

ASSINATURA '

_Cr' 4000,10
.. i,."

i .

ANUAL •••••••• (' •• o !'II """ •••• ,I •

N.o a..-ulae •

'

••• ,'o ••••••••• '" •••••

A N UNe 10·8

lltdJaottl contrato; de acordo com 8 tabe.a eDl vilor
. A direção não. se respol1sabili:l.â pelm

conceitos emitidos nos artigos assinados.

".

V. S. deseja
VENDER ou COMPRAR

uma cua um terreno, um eat.beleclme� ..
,

menlal on am aatomóvel'l'

Encarregue a o.RGANIZAÇÁ.O ATLAS LTDA. Correta••u,
r ..

.

Procul'ações., Representações, que Ih", proporclonad o. m.

lhores negócio. e a8 melhoret :-:;ortúnidadn, __"';._�' �. .)cU�

Morin .. ", nO 20 - fone taJ'1

1 1!'8tabeleCimento de sêcos e nl.olhados, muito bem afreguêslldo,
em ótimo ponto comercial da Av. :Mauro Ramos. - Informa·

ções em n/e'scrit6rio -,
_ ,

Uma bõa casa de materiallocalisada à rua São Vicente de Paula

'(Pedra Grande) nes.ta Capital
Uma casa 'com frente' e um lado de material,. e o �estante de

madeira, 7x30, 8 qllartos, sala, cozinha ,e insta,lação sanitária,
à rua 3 de Maio, Estreito.

.

.

- llote com, 12 x 36 mtr.. 1 Rlla José Malcot - Batrelr..
- 1 lote com 12 x 45 mtn. 1 lIua José Maicot - Barrelr..

- 1 lote com 16 'x 28 mtr•• aa Trindade, pr6xl�0 , ,raca,
fr.nt. para o. alfalto.

ALUGA-SE

...

IItDICADOR PROFISSIOUl .

- -

.""\ :" II

Vende-se . uma Casa com Terreno

Tratar na Rua Oswaldo Cruz n.?

481 no Estreito, com

tário .

o proprie-

Trajano, 29 •

. (Prédio da Caçulinha de A Modelar)

DEPARTAMENlO DE SAÚDE 'PúBLICA
FAI.MACIAS DE 'PLANTA0

. PLANTõES DE FARMA'CIA
�.

. M a S 'D' E D·E' Z E M B R O
6':---! Sábado (tarde) Far. Esperança R. C. Mafra

7, -:! Domingo Far. Esperança R. C. Mafra
13:: -::'" }�ábadi} (tarde Far. Sto. Antônio R. F. Schmidt
14- - Domingo Par/Sto. Antônio R. F. Schmídt
20' _. Sábado (tarde) Far, Catarínense R. Trajano
2:( - Domingo Far. Catarinense R. Trajano
25 '-- 5.a feira (natal) Far. Noturna R. Trajano'
27 - Sábado (tarde) Far. VitÓ'ria Pr. XV de Novembro
28'·- Domingo Far, Vitória Pr, XV de Novembro

O serviço noturno será efetuado pelas farmácias
Santo Antônio, Noturna e Vitória, situ�âas .as ruas Fe­
J'ipe Schmidt, Praça 15 dê Novembro e Trajano.

O plantão díúrno compreendido .entre 12 e 13,30
horas será efetuado pela farmácia Vitória•.

ESTRE,�TO
-.

(_< 7, 21 e 28 Domingos Far. do Canto R. 24 de Maio 895
14 (Domingo) 25 (Natal) Far. Indiana R. P. 'Demo,�o .

l
O serviço noturno será efetuado pelas farmácias

i do Canto e Indiana.
A presente tabela não poderá ser alterada sem pré,

via autcrtzação dêste Departamento.
«

D. S..P. 'em novembro de i958
.

Luiz Osvaldo D'Atampora
Inspetor 'de�·Fªpnácia.

Motores":·
�DIES,ç:L

r'l'ea. 14J.I1NBACB" e "GANZ·...
·

8 BP .
- 15 BP - 20 RP - Z6 RI'

MEDIDORES DE ENERGIA ELiTRICA MAKCA "GANZ"
Mono!asic08 para 120 ou 220 volt•• Amperagens 1 opção _
400% dê car&,a-- TriUsicos, com ou sem neutro - Yolta_

.

gens e amperageu 1 opção
INSTRUMENT.OS ELiTRICOS DE MEDIÇAO

Amperímetros - Voltímetros - Alicates para ba�eria•
Estoques permanentes - Vendas diretas·- Pronta entre&,.
Podemos estudar propostas de. firmas e.specializad", no ramo,
que pretendam a representação, desde que indiquem fQntl'
de J;'ef-erências é'Omerciais e bancarias na praça de Sio Paulo,

Consultas, pedidos e propostas para: .'
INTERSTATE S/A. - IMPORTACAO. EXI'ORTAC.lQ

E REPRESENTACAO
.

Caixa .Poltal 61573 - 810 Panlo.

ESCOLA - NORMAL - E COlÉGIO
-"CORAÇÃO DE

. JESOS"
'EDITAL PARA O ANO tfllVO DE 1959

ALUGA·SE·
Uma casa de madeira, pintada a

óleo, sit�ada 'na rua José Cândi­

do :Silxa, Estreito, com todo con­

fôrto. Informações telefone 2583.

24-12-58

REP. A.S.LARA.
lUA IIlNADOI DANtAS 40 ,..,:- Hé.

.. . 110 ,�E JANEIRO. D.,' .�

PE·LA

AJuga-se
')\padamenlo

Recém - construido, térreo,
/ dependencia de empregada, no

_centro·,.-· Vêr e tratar no EdHlcio

"Eduardo" apto. n.? 201.
, -'

-

Ca�a R�Sfd<�i,al
'vimbE_'SE Ou ALUGA-SE

TELEFONE 3 6 3 o.

o. SOALHO

S. A L A -S
Aluga-s·e varias em Prédio

térreº .e rentral. Informa­

ções no Telefone 3512.

Um' quarto n_!obillado e com todo

NARIZ 'E G.��U
.

(LINlCA DE OLHOS • OUVIDOS
,) '.)

do
Dr. G,U E;RI,E II�O "DA,' F,O N S,[ ( ,

�p�fe do Serviço de OtoMO do Hospital
de �oJ;i�nópolis - Moderna Aparelha.. ·

,g�� Suiça e Norte-Ata�Ji�ana para Exa·
me dos O'lhos. Receita de: OcuIdS por
Refratqr Bausch Lomb, Operação dp
Amígdalas por processo' modeme

CONSlTLTORIO R�I'DENClA
"ua .dos Ilhéus 1." casa F�l_ipe Schmidt 9i·

FONE 2366 F9NE 8õ,60

DR. POLYDORO' SAO THIAGO
"Doenças do Coração - E�etrocardiografia
Horas marcadas _ 10 às 19 horas
ViLor Mei,relles 12 - Fone 2702

.

DR. GUARACI- SAN.lOS
Cirurgião Dentista

CLINICA - PROTESE - CIRURGIA

R.QRARIO: - Dal 8 li 12 hora•. exceto ao•• 'bado•.
Ate'nde exclusivamente com hora marcada

C01')8ultório: Avenida RercUio �nz, 88

E.sq\1inll .da ,ua �r�ando Machado.

da Faculdade de Medicina do Paraná.

-Ex-interno de Clinica Pediatr-ica Médica e Higiene Infantil

Curso de especialização do S.N.T. na Faculdade de Higiene da

Universldads de São Paulo.

Curso de aperfeiçoamento de radiodiagnóstico.

- CLINICA MEDICA - APARELHO RESPIRATORIO
.

.

_:_ Do.ENÇAS PULMONARES-

.contultório: rua Trajano, 41

Horário: das 14 às 16 hora •.

Residência: ua Pedro Ivo, 19. Fpne 2329.

Dr. F R É U S B.E R G' .

Diagnóstico e Tratamento das moléstias dos. olhos
Neuro-Oftalmologia fb Ortóptica.
Cirurgia do ,lob,o ocuTãr e- OperaçÕes plásticas noa

anexos dos olhes,
'I'reumatelogfu ecular e Eletroimã Ghrante.

Florianópolis, Te.l.: 3153

»_ LAUIlÓ
-

DAU_..
CLIN1C" -QUAL

"pldall.ta ·.m lDolútll. te ....
aJaora. • 'ria. .na6rlal.
Cnr. ucUeal d.1 laf.q6.. ••••

.,..It....
:, ••1. �oDteal, elo aparelho .e-

• Ilito-unnirio em ambClI OI .exo•.
....... Boelloa. elo a,srelho Die..tivo

I elo .lltema netToao.

Hor'no: io� li 111 a I� la 1
lIora. - Conanlt6nol Roa Tirá·

dentu, 11 - 1.· Aaelar - "oe.:
1148.
_ .e.ldlnclal . Roa Lacerdl

ÇQoJ,o�Q. li (CUca&:� 4,D 1!1.�­
nha. - Fonli li."

\ ».. N.WTON IJ"AVILA
• CIllURGIA'G.:RAL

Up••ou d. Senllor.. - Pieete­
.

! lo"a :;_ IUeirlcldad. M6dI"a

I
ConlaltóriQ: Raa Victor .e'·

--..--..,..,..--......---- reli.. n. Z8 _ T.llfone 88&'1.
Coaloltll: D.. 11 laoi.. e.

---...,..--------, dlante. '

�

I
RI.ldlncla: I'oal. 1.411 . �B. 'W�=A ZO�!:.
Rua: Blumenaa D. 71. DIplomado pela Facàldlide N:I-IRMÃOS BITENCOURT

DR. AYRTON DE OLIVEIIlA
clonai de Mediei.. da Uah'er-

C,A IS ·8 A D A R 6 � O N f 110 i .Idad. do 8ru"
ANTIGO clP6sIIO O.A.M'ANI DO:INCAS DO PULIIJ.O -

b-Interno por co.c.no hTUB.RCULOS. Maternldad. _ J:acol.Con.ult6rio -, Rua. rellp. (Suvleo do Pl'Of. Oct'vl')Schmidt, 18. - Tel; IS01.
Rodz:i&,ue. Lima)Bor'no da. 14 la 18 Iaoral. Eli:-Interllô do demeo d. t,.;Ir,It·.

Reildlncla - r,�upe Scllmicl.. ri. do aoeplta} I.A .....:r.\;.
Q. 117. tio RIo, d......iro

·Da. 1UL10 DOLIN VIJ:IIl.l
K6dico do Ro.pital de Caridade

� d. lJ.aternidade Dr: Ca.:'lei
.•.• DICO·

. Corria
EspeelaUlta �•. �....., O.,"coe, DO.NCAS D. S.NRORAS _

Narl. e Garca.ta - Tratam.... PARTOS _ OP.RAQOBS.0Jlraclell
.Infra.T.rmllllo _, Neb.lI",

PARTO SD DOR pilo m�do

_ Ultra-Som _
p.ICi\-profn'tlco. '

(Tratam.nto e11 all1u.lte HID
Coa•• : R-.;., Jelo Pinto D. 10.

da. 16,00 l. 18,00 bora.
..,.:ratIo) At.nd. com bora. marcada. _

Anclo-nÜDo.eopla - ....lta 4. T.lefone 1015' - R.lidênda:O.aloa - ...."". 'Q_Ipamlnto Rua General Bitte�court 4. 1.01.I. �"'''tJ8rl�oI911. . .

(tal.. ao....ta'oJ D.II.
d:0t:t:�t\�r::•.u.hr•• -. �-:BATO.
Con.nlt6nC)' _' Rna Tlc&ol Doeaçu'o a,.r.lllo r..pl rat6r1.

• ". I TUB.RCULOS.
MeiJJ.ll�.., za - lonl 88.11 .

'tADIOGItAll'lA,. RADIOSCo.PIA
"eMI'tepna - .�., BJo ��.rp, DOS.PULIlO.S

.

D. 10 - :roa. I' 11
CI ... d T�!t••a o OalX

Iform,ado pela raculdad. Naclo..al
d. Medicina, TI.lolorl.ta e TI.lo.
clrnrrtlo do .Hoapltal Nere.

.IIallloa
Curllo de IIpeclallzaeAo pela
S. N� T.•x-intuao I .x-a..11-
tlate de Ciror&,{a do Prof. Ueo

GnlmarAel (Rio).
COn.'.1 rellpe Schmlelt. 81·­
For.' 1801

Ate.d. •• 1I0ra ..arca••
ae•. :· - Ru•••t.",. Jonior, 80
- FON.� U8i

DIL CLAIlNO ...
.

GAU...TTI
_ ADVOGADO

a.a VI�r .elrel.., ao.
rox.: 1.�88

rlorlan6polll

Exames de 2.a época
Inscrição: dia 29 de janeiro - das 8 hs às -J_1,30 hs
Exames: dia 3 de f.evereiro - às 7,30 hs e às 13 hil
Resultados: dia 11-2, às 16 ns

. Exames de Admlssão ao Ginásio (para 22 vagas)
Inscrição: dia 30 de janeiro das. 8 hs àá 11,30 _hs
Documentos: Atestado de saúde ·e de vacin..a, c�J'ti-

,

dão de idade e de' conclusão de Cu·rso.
Todos os documentos _i,se_ntos de sêlo,
mas ·com ftl<ma reconhéeida,

Exames: dias 2 a 7 de fev�rJ:!iro .

confôrto de·sejad,?; completaIllente
Resultados: dia 11-2, às 9 hs. índepend'elitjl.: :Inform.ações telcfo-
Exames de Admissão à Estola NQrmãli ne 2583.

Inscrição: 31-1-59 - das 8 hs_ às 11,30 hs 2'H2-58
Documentos: Atestados de 'saúd: e de v�ci�a dó .De-I ...,..�_.�'""'"'"

partamento de Saude, certlda.o de Ida"; DR
..

�. HURI � ·ailrQ;.,. ·-'-5de e de conclusão de Cm:so..Todos os Idocumentos isentos de sêlo, mas ,com lt1E"OOR,ÇA
fi,rma reconhecida.

'

MÉDICO
Exames: 20 e 21 de fevereiro de 1959 Pré-Natal Parto.. Da••IINJUQVI·P.&I8CO
Rematrículll':· Ope.rações - Clínica Geral • ��� o
Dia: 12-2, às 8 hs e às 14 horas - Curs'o secundário Residência! Operaca.. - D.oen�. d. s.»....
pia: 1?-2, às 8 e às 14 horas - Cúrso 'primário' Rua Gai. Bittencourt n. 117. ru - cu... eI. UaU..

Tenefone: 3839. Oano I. "p.elalU,cIo.1Matrícula: Jardim da Infância, nas satas d2 Jardim Consultório: Ho.pltal dOI Slnlelorel .� .'"
Dia: .12-2, às 8 e às 14 horas Rua Fe.}ipe Schmidt ;n.' 87. .do.

Início do Ano Letivo Esq: Álvaro de Carvalho.
. (Benit;O •• Prof,' -.r.. \\,. �.

Dia 2 dê Março de 1959 H-orário:·
.

Aaelrael.).· "
'

No pl'imeiro dia de aula, as' alunas apresentãm-se Das 16,00 às 18,00. . Coa••ltaa _ P.la ma.1al a4t

Sábado: r RUlpital e1. Carl.d••
de uniforme de gala compJeto: blusa de manga compri- Das 11;00 às 12,GO.· .l tarei. �a......�i,.O lIoUI ..a,

da, boina luvas, sapato preto fechado. E queiram trazer
. rA�,nde à- D()m_icillo �iante no 'conl�lt6no 1 Rua N·.·

2 f(lto!!'l'aÍias 3x4, de uniformê. As nova�as, 4 fotografias. _

.

'
_

nc••aelaacfo 1'1
·

••qniu de f:1'&·

.',) túnc'l do Colégio, indieação do material escol!lr: r ·�···Eb .. ,8 -'' " $ 41::1el'.J"'� �::; Ptlllid'4k
Dia 24-2--59:7 1�: !!::�� �� C. P_ximário _j'.

C�Nl�.... DÊ ��ÇA8 P..llü. 6t - Tel.,. lHO.

Dia 25-2-59.': 3.a série do C. p'l'imárl.o .

. Mende!'á a partir d. '1.- d ..

la 26=2-5Ú: n�1f B-C...Qinásio lembro 1 A_� o .:MI oJ!:'II'In'

Dia 27-2-59: 4.a série do C. Giiiaslo --- -

. �
.

lS,30 às 17,30 hs a:orirl�: .. 11 .. 17. •..,.

2.9, série 'do C. Primário Todo. -. di........�
4.a . .série do é, Primário Pré-ginasial
2'.3. e 3.a.série do Ginásio
Curso Científico e Escola·Normal

'M ,O' V E I 5 'E M 6 E.'R A l
. ,

R O·SS M·A RK
VISITE A NOSSA ·LOJA
.Rua Deodoro, n.o 15 - Tel. 3820

APadilmento
noúnlro
_. ,

A' L' U G A - S E
VER E TRATAR A RUA'

TIRADENTES 12
,

VENDE-SE
por preço de ocasião
1 sala de' ja�tar rustica
1 copa laqueada seis ca-
deiras

1 colchão mola Divino
p/soHei.ro

1 liquidificador Walita
4 camas e div. miudezas
1 bicicleta Philips
1 ap. de radio onda cur­

ta-longa
.

Cons. I\.{!4fra
'de baixo

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



.

ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA CATARINA FLORIANÓPOLIS, TERÇA ,FE�RA,

Deputado da oposição argentino, pro- "

testa contra a existência de prêsos
políticos'

BUENOS AIRES, 27 (U. - até o Natal houvesse tais
PJ -:- O deputado nacional presos' e lembrou que agora
Armando Verdaguero, da o número é malar, em vír-

. União' Cívica Radical do ro- tude da greve 'dos rerrovíá­
vo - grupo de .oposíção ao rios. Disse que "no Natal

presidente Arturo Frondizi nasceu um Estado totalitá·
- anunciou, hoje, que re- rio",' pois ,"o Poder Execll-1
nuncíará ao mandato como tivo .se revelou insensivel às
protesto pela existência d� manifestações dos represen­
presos socialistas ou poütí- tantes do povo ou, em caso
cos no país. contrário, tal atitude veio

provar que govêrna uma

Verdaguer declarou, há fôrça, maior que o Poder
meses, que renunciará

.
se Executivo".

50 MOR_JOS' EM' .INUNDA.ÇÕES NA
BOLlYIA

,
I,.A PAZ, 27 (U. P.) -,";""" deste de Santa Cruz, perto

Uma inundação ocorrida no da fronteira com o Paraguai.
poveado de Oharagua, no Notícias dizem que a zona
departamento de San t a baixa' e pIaria foi inundada
Cruz, provocou a 'morte d� em consequência das últi-'
50 pessoas, segundo as prí- mas chuvas' causando o rla­
meíras íntormações. O pre-' gelo, 'perdas materiais ín­
si.dente Herna;n Siles � o mí-.' calculáveis. Charagul!. fica
mstro da Saude., Juho Arâ- 1 perto também .da zona pe­
mayq, viajaram, esta tarde, I trolífera de Camiri onde
para o local, levando medi- I funciona o departamento de
camentos e pessoal do ser-

"
contrôle das jazidas 'petrolí-

viço sanitário. Charagua fi-
I
feras.

-.

ca, a 200 quilômetros ao su-
.

JjRDIM DE INFÂNCIA'�'S. CAlARINA"
Edilal de Matricula

Acha-se aberta, à .matrícula para eríanças de ambos

'os sexos, de 3 a 7 anos incompletos, para o ano p. vín-

douro. •

. .

Os interessados poderão dirigir-se a Secretaria da-.

quele estabelecimento, no� dias uteís, no horário das 14 às

18 horas.
.

A DIRETORIA

L I·R A 1 E N I S
- Programa de Janeirô

'Dia 3 --' Sábado - "SOIRE'E DOS BROTINHOS1"
ás 23' hs. Apresentação do "Brotinho do Lira � 1959".

Reservá de Meaas : Joalheria Muller.
.

Dia 4 - Domingo - BAiLE INFANTO-JUVENIL"
ás 17 hs, Distribui�ão de bombons à garotada.

Dia 10 - Sábado - GRITO DE CARNAVAL, ás

23 hs. -,

S E R V"I ç O -

',' F L O R E S _T A L.'
. , :-

-C o M. UNI .c A ç .Ã O.: :' ,

O ,ACÕRDO FLORESTAL COM' O 'ES-TADO�'DE I
� SANTA CATÁRINA; comuníca que o corte e venda de

"Arauceria angustifolía" (Pinheiro do ParanM. cO�):l,­
I' mente chamado A'rvore de Na·tal ou Plnheirlnho, foram

. d.evidamente autórlzados por esta Repa'l'tiçã{), havendo

requerido a necessária lícença os senhores Nicolau Pe­

tiro Schmltz, Augu.sto. Jacob Eger, Maria Claea Ramos,
Rodolfo Carlos Schlichting e Francisco Mayer. As pes­

soas
.

acima mencionadas plantaram as árvores com que

comerciam especialmente. para (JS festejos natalinos (o
, ,

que é, permitido por lei).

,SERViÇO DE �XPANSÃO DOTRIGO
A V I_' 'S' O

A Inspetoria Rêgional do Serviç,o de, EiKPansão. di>

Trigo em
. Santa Catarina, de aeôrdo com as determma-,

ções do 'senhor Diretor, dêste serviço, solicita. aos se�,
nhores Triticultores, dêste estado, que ·comulllqu-em a

existência de trigo, sem colocação, a fim de que, êste

serviço tome as necessárias providêl!_cia's, dentro. da�tual
Legislação. '.

,

4A..S comunicações em aprêço, deverão ser encami-

nhadas à Irispetor ia Regional do S.E.T., à rua T·en·ente

Silveira N.o 57, 'em Flo.rianópolis, até o dia quinze (15)
de Janeiro do anovindouro.

Florianópolis, lB de dezembro de 1958
.

'.

. Wilson Augusto' da Costa Schiefler

Chefe da Inspetoria Regional do Serviço de Expan-

são do Trigo -em SC.
.

Procedente de São Paulo, O ilustre visitante, após
chegou ôn.tem à ç_apital, ca- integrar-se dos trabalhós da

tarinense o sr. 'Joao Ernesto parte executivo-burocrática
Coelho Junior, diretor de que a equipe do dr. Narbal

Relações públicas da lop,bor- Alves de Souza, vem impri­

terápica Bristol SIA., da ca- mindo no sentido ,de que a

pital paulista, e que no� vi- reunião dos farrifacêuticos

sita nà qualidade de repre- brasileiros em Florianópolis
sentante do, comendador Jo- seja um êxito,

.

em jaI_1eiro
sé Pires de Oliveira

.
Dias, pró�imo, _tecendq,. ()s ,malores,

presidente de honra da XIa. 1 elo�lO� sobre as �elezas pai�
Convenção Brasileira de Far- saglstlCas. da capital cata

macêuticos, a realizar-se em l'inense.
.

_

Florianopolis de 17 a 24 d� O. sr. Joa? Ernest? Coelho

janeiro vindouro. ( Jumor segulU do�mgo, em_
Ss., ao chegar em nossa� comp�nl!ia do pre.sldent,e da

càpital, entrou logo em con- Assoclaç_ao. Cat,armense, de

tacto com o dr. Narbal Alves Farmace.utlCos, para Blume,.

de Souza, presidente da As- n.a�, !I:-flm-d� assentarapro­
sociação . Catarinense de Vldenclas naq�ela ci ade

Farmacêuticos e da Comis· sôbr� a .ex.curs�o cios .con­
são Executiva da Conven- venclOnals, em Janeiro,. aque­
cão em aprêço, tomando ln- le reputado parque l�dus­
tegral contacto com o anda- trial catarinense, como }la,r­

menta dos trabalhos da re," te social_ .

do programa da

ferida entidade. Convençao.

P A R' T I C I P' A ç A '0,
Max Miliano M�Uer e senh�r�; Alexandre Salum f;

senho!'a [participam aos parentes e pessô�s de sua's l'e'

laçõef? o c.ontrato de casamento de s·eus f�lhos.
Lea e João Fpohs. 24,12-58

-���:��;,� :�f;.� .
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Conh�ça�a'� . "t .'':: li'; \

no s'eu
Revendedor

FORD

'.
,

, ,

UTIL

COMO UM
CAMlNHAOJ

_.. -,
--

UIACalllPaDl�ntD Re�ional de .Santa �atlina
CoTí'fQrme- foi anteriormente ras e do g�áu de adestramento que to, êle é um jogQ ideal; em que a' judicaria as atividades do acamo' próxim,,�. passado, 'o contrai;u.(rde

anunciado, terá lugar em Floria- ,alcançaram, as Patrulhas compe-; aventura não é jmaginada,- mas pamento, foi escolhido' o' domin-
�

,

nõpolí s, já no dia 8 de [aneíro, o tirão durante os seis dias que' du- vivida; para a 'sociedade é a úni- g,�, 11 de' janeiro, para a abertura casamento do Dr. José Schmidt '

III Acampamento Regional dos Es- rará, o' .acâmpamento, '.em jogos,
t ca saída que se lhe apr�senta- pa-- à visitação pública, sendo que hi::: I '. ,r

coteiros de Santa Catarina, pro- pionei ria, isto ê., construções em; ra educar num ·sentido de pleno verá com. tõda a probabilidade

I
e senhquita .Rosa

' -Myrian' Lehm-
longandu-se a atividade até 14 madeira nas quais o uso 'de pre- I

desenvõlvimento físico, moral e in- ônibus e�peciais Jie· Florianópolis kull.
.

do mesmo mês, Numa ampla de- .gos é vedado, cozinha comunica- telectual, a Campeche, que corno se sabe
'

.

monstração das técnicas escotei- ções, em uma palavra', em tôdas Como, a visi tação 'constante pre- será o local do acampamento.
'

����i����::�;�;:!t���� RnBOIWml NI lHG�NTIN1INISTIM USMi I�
Segundo informação C'Ol'- tjM�r''1�IS

-

-de racionalização. desde já
A realização do acampamento rente nos meios econÔmicos I" providenciadas pela ma.,.

em Florianópolis será oportuni- I
a OSRAM -d.e Berlim -Mu': "

,

triz alemã, aumentarão ain-
dade sem p!'r de professôre,s, pais,' 'nique acaba de readquirir '.

.
,

da 'ma1i: a im;portânc'ià'dês'
e, sobretudo, dos própriQs garô- a sua. antiga . filiada OS- .

. _ , se estabelecimento fabril.
�os verem o e.seotismo em ação e RAM A�rgentina. Esta in- al-emas que,'. apos 1945, A Ir-eaq'uislção tornou-se
por aí perceberem o que é real- dústria, fundada em 1935, f�ram subme.tldas pelo go' posslvel d·etPoip da .conClu­
me'nte Escotismo. Par� um garô- estava eBtre as emprêsas v�rno arg.ent.mp a uma SO° são de um acordo entre os

cledade -admlnl!�tradora es' governos em Bonn e 'Buenos
t�ta! _

e r.eunida�, na Orga- Aires, a respeito de devolu"
lllza�a� DINIE. Com um.a./ �ão dOi: bens alemães. De
produçao anual de ftprOXl' acôrdo com êsses entendi­
llladamente sete milliÕ'es de mentos, foi a OSRAM A,:­
��mpada.s para j;od<;>s os usos gentina posta em ,leilão, no
a: OSRAM 4rg��tlll� supr{l decu.rso, do qual a. OSRAM
uma. p!l-rte SIgnIficatIVa das da Alemanha pôde arrema­
!lecessldades de lâmpadas tá-la ·com a sua oferta de
IncaIld�scente.s do mercado 33 milhões de Pesos Argen­
argentmo. Am.plas med,idas .tinos (3,3 milhões DM:). .

BONITA E CONFORTÁVEL

CAMIONETE 'FORD
I
J
I
I
I
I
I
r
I
I .

dia 24-12-58

ERNA SCHMIDT
Pnrticipa aospt.

I

" ,_.
aren es e; pessoas • participa,m ao.$" parentes e pessôas

de Sua relaçoes. O contrato de al1liga-s o contrato de Casamento
casamento de se� filhu JOSÉ! de sua filha LEDA com o sr. JO'sé

, com 'I: senhorita Leda Schmiqt. I· Mus.i. .

.

, José'e Leda
noivos

�

".

,� 'Como "plek-up", para cargas leves

;".�"' ': .;, �i<"':;�i\'illhf�,i.7����i;���i,��r:!,,ii,"7��'>i;�_:·
Como furgão, para entrega de .mercadorias

Transcorreu no

POTE NTE rA
�

última- palavra em-moto; -l

res! 167 H.P.! Embreagem suav.e e cômoda, Fríe- �
ção aument-ada pela fôrça centrífuga. Pistões de
curso reduzido e grande diâmetro. Maior com­
pressão, torque elevado e muito menos esfôrço
do motor. Carburador aperfeiçoa ao, para maior

quilometragem com menos combustível! Válvulas -

de limpeza automática. Velas de 18 mm,
, -

.fabrteadas em larg�. escala; por isso, são muito mais'
�

.

-

�

baratasxencontram-se 'Em tôdas as partes 'do Pais. '

- �

R"ESISTENTE! Carga, útil de 930 kg,
-

inclusive carroceria. Diferenciar reforçado! Redução
ideal, para permitir economia e velocidade! Chassis

especial. Longarinas, travessas, molas etc. - feitas

especialmente pára as estradas brasileiras!

�CONÕMICA! O Ford F·iOO oferece
mais potência útil em cada litro de combustível.
Gasta menos, em manutenção. Su�s peças são

.

:?F",:"••_:...i:�-,'L.,"�, ':" � '1
- ...

,,;,
_

.
' __":_�:,1'::I... -" ,\,.:.,., .. !(: '-j".,���� .• -�:.�",".."1��l!;;..!:�?!,...,r�'�:$:::';�.� _� .__

VE RSÁT I L! Seu chassis, ult;a-r�iorçado e

prático, permite a adaptação rápida e econômica de

qualquer tipo de carroceria, para todos os servíços.

IMPORTANTE: O Ford F-100 é normalmente oferecido com caçamba "pick-up":
Com carroceria furBão ou perua, depende de prévia combinação com os Revendedores Ford.

_. _.'::---._---- _._---

Vinoe'ns DIRÉT AS
FlORIANÓPOl'lS. - RIO is 3a'.
FFOLlS.-S. fAUlO,�RIO ;" 4 .,.

�rolls.!..c CURITIBti-RIO AOS SABS

SERViÇOS AÉREOS
CRUZEIRO DO SUL

� E�ITAL DE CONVOCAÇÃO
,

De ordem do senhor Presidente, convido Os senho­
res associados desta LIGA OPERARIA BENEFICEN­
TE (para uma Assembléia ·Geral OrdináTia, a reali;z:ar-se.
em primeira convocação, no dia 4 de janeiro p. vindou­

ro, dl)mi'n·go, ás 9 horas, em sua sMe social á rua Tira­

dntes N.o 22, 2�p an�ar, nestá, Capital, com a seguinte
ORDEM DO DIA:

.' - .

Eleição da, 'Dire'tori�
.I.,

.
De acôlldo com o §,,'I.ô do aÍ':ti-go lU dos J.1}Statutos

sociais, nã-o se' CQ�s,tat�nii�, á hora ma;)�Cllda,)_, p:v,�s���
de 1/3 dos associados, nô minimo, deve.rá. r�lizat�S:e:.á
'Assembléia,' em' 2.aeo:qv.ocação, com quá!q.i:fp�· numero
meia· hora depois." ,,-

'

';
"

s.�f em' Florianopolis, 20 d-e dez.émbro de 1958
.

'� -

Franciscof Agaipo Ferreira
'1.0 Secr·etârio

Deodoro 88 - FODe: 11740 p, '4 R T I C I P A ç Ã O
SOFiA BOABAID MUSSI

.

_ FpoHs - 24-12-58

."�
.,--�

k
T·ELHAS.' TUOt.QS , .tt
CAL E AREIA

IRMÃOS BITENCOURT
.CAIS BAOARÓ' • FON'f 'UOt,
ANTIGO OÉPÓSITO OAMIANj'

SANTINO SCHMIDT
E

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



FLORIANÓPOLIS, TERÇA FEIRA, 30 DE DEZE;MBRO DE 1958

• •

------------------�--------------

SURGE UM CONFÕRTO
NOVO EM REFRIGE'RAÇÃO

"CONSUL JUNIOR"

;;1

- ..
�-- .,; -

SUA �SPIRAÇÃO DEIXOU
DE SER UM SONHO ...

"tONSUL JUNIOR"
•

PARA SER USADO El\1 ESCRITORIOS - OFICINAS - PEQUENAS FAMILIAS BARES DOME'STICOS
SEMPRE QUE HOUVER PROBLEMA DE ESPAÇO - PRAIA E SERRA
CARACTERISTICAS TE'CNICAS
:RUBRICADAS PELA FAMO,SA
MARCA CONSUL

J

REVENDEDORES AUTORIZADOS
COME'RCIO E INDU'STRIA
GERMANO STEIN S. A.
CONSELHEIRO MAFRA, 47

-

. ,

I _.

CONFEIT RIA PLAZA
DIA J A N .If I R O O P R I M E I R O GRI TO3 DE

I

HOJ� - CtNE OLORI! - HOJ�
"0 PROCESSO QUE ABALOU o MUNDO

-

INTEIRO !

VIVECA llNDFORS LEO GENN DAVID FARRAR
. ,.

em

"

em

C I N· E M A )- ( C P E
- ---- --- ----

Cine São :José
O MAIS BELO ROMANCE VIVIDO NA

L A N Z A MARIZA

JUIZO DE DIREITO DA

COMA}lCA DE TI.ruCAS

Edi tal de cipação, com o prazo de

trinta dias, de interessados au­

sentes, incertos e desconhecidos

O Doutor Wladimir D'Iva­

nenko, Juiz de Direito Su­

bstituto da 3.a Circunscri­

ção, no exercício do cargo

de Juiz de Direito da Co­

marca de Tijucas, do Es­

tado de Santa Catarina na
,

forma da lei etc,

FAZ SABER a todos quantos
o presente edital de citação, com

o prazo de trinta dias, virem ou

dele conhecimento tiverem, que

por parte de José Adolfo Mafra

e s/mulb;er lhe foi dirigida a pe�

tição do t�OT seguinte: "Exmo.

Sr. 'Dr. Juiz de Direito da Comar­

ca. José Adolfo 'Mafra e 8J,1a mu­

lher Maria Amaral Mafra naturais

dêste Estado lavradores resíden-
, ,

52 metros de frentes e 880 ditos

de fundos, - ou sejam 45.760

metros quadrados, - fazendo
t frentes em terras ocupada. por

Manoel "Cirilo Marcos e fundos

em ditas.Jdo espólio de Antônio

José Pe'reira, representado pela
viuva Maria Pereira; extremando

.
ao norte .em terra. do mesmo es­

I pô li o e no sul em ditas do re­

querente. 2.° - Que o referido

imóvel foi adquirido pelos su­

plicantes; -por compra feita há'
vinte e sete anos de Jacinto de

,

Azevedo e tanto a posse dos su-

plicantes como a de seu referido

antecessor, sempre foram pacífi­
cas, contínuas, ininterruptas e

exercida com "animus-domini". 3.°

tes e domicí liados no lugar "Cen-

.tro do Moura", de-sta Comarca,
querem mover a presente ação

- Que, em vista do exposto, que­

rçm os suplicantes regular-izar a
sua posse sobre o referido ímôvel,
oe c'onformidade com o art. 550

do Código Civil, modificado pela
Lei' Federal 2.437, de 7 de março

de 1955. E, para o dito fim, re­

querem a designação do dia e

hora para a [uatíftcacão respec­

tiva, - na qual deverão ser ouvi­

das as testemunha. Alberto Orsi

e João Guilherme Mafra, residen­

tes e domiciliados no local do

imóvel, as quais comparecerão in­

depen?e'ntemente de citação. Re­

querem mais que, depois da jus-

DE

do C',P.C., os intereseados incer­

tos; pessoalmente, o Dr. Repre­
sentante. do M. Público, nesta

Comarca, Dispenso a citação, por
precartório, do Representante'
do Domínio da União, por enten­

dê-Ia desnecessária em face da ju­
risprudência' não só do Supremo
Tribunal Federal como também

do Tribunal de Justiça dêste Es-:
tado, Trata-.se de terras Interiores
e a cautela recomendada diz re.­

peito aOS terrenos alodiais de ma­

rinha o que não é o Caso da es­

pécie. Sem custas P.R.I. 'I'ijucas,
11 de de-zembro de 1958. (ass.)'
W. D'Jvanenko - Juiz Substitu-

1-- r'"
- . r .. de usucapião e se propõem pro-

_i ,�:inZ,1
va r : - 1.° - Que os suplican-

.

': tes são posseiros, há mais de 25
,

., r- i f t
• H '-'���í�"ty���!J'_!�J ��

CARN;AYAL DO ESTADO
CINE SÃO J O SÉ
Abrindo 1959

GLYNIS JEHiNS
THOMPSON PA-CHY Mac-CORMACK

Um dos filmes mais humanos doe todos ás íempesl
Uma mensagem de amor a tôdas as famílias!
A história de 6 crianças ... Unidas pela vida, Separadas pela

• tfII ." Adversidade!

I I aI r! u� .. Um filme que fiCara para s�mpre; deila�do. ·�

"Em �a�a �ora�ao Oma �au�a�e"

tifícação, seja feita a citação dos

atuais confrontantes, Manoel Ci­

rilo Marcos e a viuva Maria Pe­

reira, resid�ntes no local do imó­

vel,
-

bem como dos interessados
incertos e desconhec�dos, por

edital de trinta dias, - do Sr.

Diretor do Patrimônio da União,
por-precatória, em Flortanõpolis,
e do Sr. Representante do Minis­

tério Público, nesta Cidade; to­

dos para contestarem a referida

ação dentro do prazo de dez dias,
de comformidade com o disposto
no artigo 455, do Código de Pro­

Cesso Civil, - sendo, afinal, reco­

nhecido o domínio dos suplican-
tes sobre o referido imóvel, cuja to, em exercício". E para que

sentença lhes servirá' de título' chegue ao conhecimento de todos

habil para a inscrição no Regís- e ninguem possa alegar ignorãn­
tro de Imóveis. Protesta provar o cia, mandou expedir o presente

alegado' com testemunhas - e edital que será afixado na sede

dêsté Juizo, no lugar do costume,

e, por cópia, publicado ·UMA V-lilZ
no Diário da Justiça e TRlt�
VEZES no jornal "O ESTADO",
de Florianópolis. Dado e passado
nesta cidade dê Tiju-cas, aos doze

dias do mês de dezembro do ano

de mil novecentos e cincoenta e

oito. Eu (as.) Gercy do. Anjos.
Esqrivão, o datilografei, conferi

e subscrevi. - Isento de' selo. por
se tratar de Assi-stência Judieíã­

ria. (ass.) Wlademir D'Ivanenko.
� Juiz SubstitlltQ, em exercício.

Está conforme o original .afixado
na sede dêste Juizo, no lugar do

costume, sobre o qual me reporto
e· dou fé.

Data supra. O Escrivão:
GERCY DOS ANJOS

vistoria, Se necessária. Dá-se a

presente o valor de· Cr$ 6. ÓOO.OO
para os efeitos legais. O solicita­
dor' que 'esta asstna tem sua resi­

dência nesta Cidade, onde recebe

citação. ,Nestes termos ... defe­
rimento. Tijucas, 3 de novembro

de 195�, (ass.) Claudio Caramu­

rú de Campos - Assistente Ju­

diciário". Em dita petição foi

exarado o seguinte despacho: "A.,

I
como' requerem. Designo o dia

de· amanhã, às dez horas, no Foc..

rum, para a justiricação requeri­

da, feitas as intimações devidas.

I'ijucas, 6-11-1958. (ass.) W.

D'Ivanenko - Juiz Substituto
,

em exercício". Feita a justifica­
ção foi proferida a seguinte sen­

tença. - "Vi.tos, etc. Julgo por

sentença. para que' produza seus

legais e jurídicos efeitos, a jus­
tificação retro, procedida nestes

autos de Ação de Usucapião re­

querida por José Adolfo Mafra e

sua mulher Maria Amnr�l Mafra.
Citem-se, por mandado, os con­

frontante. conhecidos do imóvel;
por edital, com o prazo de trinta'

dias, na formaão art. 455, § 1.0,

; FORRO
I'R"M A O·S- BIT EN(óu_k r'

'lcAIS 8AOA'0'. 'OIH H'Q,
ANTIGO O!P':>SITO OAMIÃNI

PAR-TICIPAÇÃO
PEDRO PARISI

E

SENHORA

CARLOS TEIXEIRA

E

SENHORA

par-ticipam aos parentes e pessôas participam aos parentes e pessôas
de suas relações o contrato de de suas relações o contrato de

casamento de' III!U filho FERNAN- casamento de sua filha ELENI.

DO com a srta. Elenice Teixeira CE com o sr. Fernando Parisi.

FERNANDO c ELENICE

NOIVOS

Florianópolis, 24 de Dezembr-o de 1958

- - DIA 1.0 'DO ANO!
com "CHAY:E DE OURO'!
CAMERAN MICHLL RfX I'

..

(inemaSc�pe Technicolo'r

HO:JE
CIDADE !ETERNA!

C. i nem a S c o p e e M e I r .0 c o I o r

, -",.-..,

em
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA CATARINA

e ADi

condição de detentor da corôa e', Não percam a sensacional noite

portanto, candidato ao título má- futebolísttca de hoje I_l0 estádio

iBATJDO PELO VASCO "A RODADA I.NAUGURAL DO "SUPER" CAMPEONATO CARIOCA l>E fUJfBOL, O FLAMENGO, CONSEGUIU ,A ·DESE�
)ADAIEAIIIITA(AO NASEG.A·PARTIDAOUE�EEFfTUOUSÁBADOÚ1TIMO,. DO'" IGUIUL�VlRD' "DAA Stl rDRA
DOBOTAfOGO POR 2 X trAPÓS ESTAR P1RDEND(j"PELO ESCORE MlRIMO. OMtflO�m� TAFOGO E Á G'!Mi É EM CA-
lO" E MnóR�A OU EMPjlE, O GR!MIO CRUIMAEJlNO SERÁ 'PRO(r_UO SUPERt4MIUO.'JOR OUTRO LADO� VENCENDO O' BOTA-

.

'fOGO, OS TRÊ3 CLUBES-lERÃO Q�E (O Mr�����Vº,:�PERrr. .,

,

"!!!! "."•••••_ �. _�...........
'

" ,"' ..,••�••" �, M1__It �,..iet.rI'...

I I1eJ1111r8t1i(i -I
� �.

- � "

O futebol amer-icano, praticado rícanos fôsse praticado COJn" en-

nos Estados Unidos, tem suas re- cessiva violência, foram n.ecessá­
gras copiadas 'do rugby e do "ás.:' rias rugííniãs '·'MeiIi.das iep�e'Í!�fvas
sociãfion". Os 'j'ogàíIôrés' 'sao-' Qnzê' para an;�'i1izá�lo.' ó que' perdeu

.

- A peleja foi fra'nsferida de sábado para a noite de bóie Esper�a�da�uma ,par,tida s9nsaci{)'nal
Transferido de sábado, terá I bom embate, reunindo o campeão primeira apresentação, após a 1'e- Paula Ramos � Atlético; ambos

início, hojc, tendo por local o O públic o amante do eaporte da cidade e '0 "onze'" tricolor tumbante vitoria sôbre o Aval, o fazendo as suas despedidas do
"stadium" da Praia de Fóra, O da pelota, que ha várias semanas que está se armando' conveniente- que lhe _

valeu 'Ii conquista -do , Ce'- .Campeonato Juvenil de Futebol
Torneio 'I'riangular de Futebol não assiste a um cQtejó de p,!,o- mente para a próxima tempera- -tro de campeão de 58 � dos três de 1958, O 'jogo principal está

entre os club os Figueirense, Avaí fissianai', verá, hoje', à noite, um da. O que mais se!:iamente. encara a com corn êço marcado às 21,00
e Atlético, O "onze" alvi-negro, na �ua realização do Torneio, dada a sua horas,

ximo do Estado, da rua Bocaiuva.

em cada grupo e podem correr le­
vando a bola. Os jogadore's ame-

em violência, ganhou o jôgo el):1,.

destresa,

eieanos vestem-se, cem calções es-

I
tofados, protege-nariz, protege- Em nossos dias o "American

orelhas, etc. Co lleg iate Foot-Ball". é o espcrte
,O futebol americano é pratica- nacional norte-americano .

'. do desde t hâ muttos "anos. Desdé
,-

Eh\. 'NOVá Yo rk, junto ao Clube

os tempos col?�iais 'até 1871,' �r� 'Atlético de sua 'Universídàde,
jogado nos gramados dos vilare- funciona uma comissão

.,

técnica

[os, no.s colégios' e 'nas, 'universi- que· estabelece e governa .as re­

dades. Êsse jôgo se as�eiYfêlhliva gras do futebol americano. Apesar
ao fuiébQl inglês '''association'': IH8'0; não

'

sé, observa uma p�r­
Os. jogadores )1ão.. tlnham o di- feita identidade de regras e prin-

Assistiremos, logo :mais;: a um'

match de sensação e movimento.

Figueirense e Atlético, certos es­

tamos, saberão lutar denodada e

entusiáaticamente por um triunfo

limpo .e -merêcído.

Como partida preliminar com

início às. 19,00 horas, bate;-se-ão ------....------..

reito de· correr, ,levando a bola.

Uma vez de 'posse dela, deixavam=
na cair; era o "baliiging".
Em íS71 f�i �edigid� �� no"':

,

vo có,d[go, - que. não foi. unanlme­

mente -aeeítox ' . As . novas '-regras
permitiam que �se rebatesse a' bo­

la para a

-

frente com os 'p'unhQs,;
era o "batting -the ball". "

Mais tarde, 0'- rúgby Iliglê. foi

inJ;r�'dúZido no' Cãn:adã" 'e' 'j'ogaao'
na Universidade de Hãrward. E�'
1875, os universitários de Harwa'rd

realizaram um encontro 'com os'

seus colegas de Yale; á. regras do

���Vl>AMl:1SGAP�?};b !
PRIMEIRO CAMPEQNATO

1 -' Por iniciativa do In­
ternacional' F. - C.,
foram expedidos ofí­
cios a clubes var­
zeanos do Estreito,
para organizarem o

1.0 Campeonato de
Futebol

'

Varzeano,
em disputa, de prê­
mios ofertados por
desportistas locais.

- 2 De inicio haverá a

Iparticip.aç!ãoi de �O!
equipes do EstreIto
a saber: ---, ln tel�
nacional F.C. - Bal­
neário E.C. - Flo­
rianopolis F.C.­
Osvaldo Cruz F.C.
Taubaté F.G. _:. Ipi
ranga F.C. - Asso-
ciação De s 1P0rtiva
Ponta do Leal F.C.
- Botafo_go F. C.
Duque de Caxias F.
C.

3 - Reunidos os Direto- ,

res' e Dirigentes de
e q ti ipes organiza­
ram de inicio a l.a
'Diretoria que ficou
assim constituida:

PresIdente de Honra -

D.r. Aderba.I Ramos da Sil­
va P,residente - Gilberto
N�has, 1.0 Vice-Pr,esidente
_ Carlos Weskievikz. 2.0
Vice-Presidente - Ari Sil­
veira, Secretário Geral. -
João Gonçalves Barrei'ro,
T,es01.lreiro Geral- VIcente
Siegler Filho, Direto,r de
Futebol e Publicidade Wag­
ner B. Gonça,lves. ,­

. 4 - Esta Diretoria rege-
rá os destinos da Li
ga p.elo período de
1 ano a contar <1e
25-11-1958.

5 - Haverá um CQnse'
selho Disciplinar for
mado por 'um l'épre­
sentante ,de' càda
clube participante,
que não seja joga­
dor que sob a Pre­
sidênciá do Di,retor
de Futebol" 'resolve-
rá todos os' ,casos de
indisciplina que po,"
ventura venham a

surgir. durante o

Campeonato bem
como resolverá os

casos r,efeientes a

parte de futebol.
6 1l:stes membros da

comissão, tamb. é fi
exercerão a função
de Delegado ,Fi-sca,l,
a fim de compareCàe­
,rem 'nos" diversos
,campos de disputa,
fpara observarem e

anotarem as irregulari­
dades e tudo que
diga respeito aos jo­
gos ..

7. - Após as partida:s

êS-1tes representantes
ficarão com as sú­
mulas das plllrtidas
e deverão compare­
cer a :reunião da Di ..

retoria que haverá
'iôdas as semanas
em local e ,hora a Soe'.'

designado, ' JeváIldo
.

consigo as referidas
súmulas.

8 Aos participantes s,e

rá cobrada a taxa
de Cr$ 300.00 para
despesas de expe­
diente, aluguel de
campo e ma,rcaç,ão,

"-�bein como outras
, ..des, esas lnecessá-

.......-.,....- -_.......--r-�_......_---......"""',...........-

!f

rias.
9 - Haverá um Torneio

Iníçío de Aspirantes
e Titulares em dis-

-

puta de troféus UI}
campo do 14.0 B.C':'
no dia 14. de dezem-
bro com os jogos ,e

horarios estabeleci-
dos no Oficio
circular N. 1. já ex-

pedido.
.

10' - Para todos os jogos
existirão súmulas
para assinaturas dos
atletas. _

11 - Até o dia 10 de de ..

zembro os- clubes já
deverão' tel" _enviado
à Liga' a relação dos
atletas inscritos, sen
do l'i.tlc;essãi�nt �-à- a!:Í­
sinatura do ' atleta
ao lado do nome da" 25-
tifogl'afado.

'

12 - Uma vez iniciado o

campeonato nenhum
atleta poderá se jns­
c,rever.

13 _,.,- Um atl.eta não po­
derá . se inscrever
por dois clubes, sqb 26-
pena de . perda de
pontos para o'res-

..rPonsável.
14

-

Nenhuma partida po
derá ser disputada Isem o minimo'de se-
te (7) jogadores pa- 27
1'a seu início.
Os clubes,- nas duas
categorias d.everão
: a.presentar 's,eus atle
tas dev.idftmepte uni
fgrmizadQs, ,em per­
feita ordem não
podendo jogar d-es�

)
- ,calço ou sem cami­

sa e meia.
16 - Qualquer atleta ex­

pulso não pode'rá ser

fI'Ubstituido e opor­
,t\:lnamente será. jul-
gado iP,ela' Comissão. 28

17 - Durante o desenro-
lar da partida, em

qualquer tempo. po­
dElrão ser feitas,

t.rê,s (3) substituições e

mais uma de arquei­
,ro, desdfJ que êstes

atlotd'8 ,'não tenham jogado
na partida preUmi­
nar ou vice-vfjrsa.
O jogador substitui- 30
do não poderá jogar
novamente na mes-
ma partida e no mes

•

mo dia, em' quaI- �
quer das ca'tegorias. �

19 - Os jogos ,serão rea­

cola Aprendizes }tfa­
lizados nos 'ca:Plpos.
da Escola de Apren­
dizes Marinheiros,
14.0 B.C. e Oswaldo
Cruz, mediante 'SOI1-'
teios.
Em cada partida ha­
verá um represen-
tante da Liga, que
deverá ser neutro
dos quadros que es-'
tão jogando naquê­
le local.

-

21 - O Clube mand!!.tário
no turno dara a bo­
la e alPit<) para am­

bas as partidas e no

Jr�urno dã.�e-á o

contrário. '

22 _:: O Clube que n'ão
complllrecer até 30'
m'Ípu,tos., apóS. a hcr
Ira 'estlpulládai, será
considerado derro-
tado.

.

23 - Os Club(:ls qUe por
ventura ou' fôrça
maior'não desejarem
ou não puderem .10-

gar na data e hora
prevista. serão CoD.­
siderados derrota­
dos e para isto deve­
rão enviar com an­

tecedêneãa ofício; à
Liga comunicando
que deseja entregar
Os pontos, a fim de
Que possa a Liga
desempedir o campo.

24 - Os árbitros serão
escolhidosde comum

acôrdo e não pode­
rão ser substituídos,
,salIvo r desistência
própria, quando en­

tão caberá ao dele­
legado presente. ,to-
mar as providên­
cias necessárias pa­
ra a continuação d')
prélio.
Todos os fatos rela­
tivos a' partida de-
verão ger anotados
'na sumula pelo de­
l.egado representan­
te pelo árbi,trQ que
deverá também ano-
tar ás oco:rl'ências.

.

:No caso da's eQuipes
Que vão jogar: esta­
tinem com unifor-
formes iguais ,cabe
a ,equipe mandatá­
ria mudar de unifor
me.
O, 'Departamento de
Futebol terá o arqui
vo � de todos os jo­
gos, a fim de' que
Inossa Is,e Ifazer a

Estatística do cam­

peonato, poi's exig­
tirão prêmios aos

artilheiros e a:rquei­
ros menos vazados,
sendo que !para o

arqueiro será leva­
da em conta o nú­
mero de partidas que
faça.
As taxas d,e aluguel
de campo e pagarnen
to de dêspesa's de
papel de expediente
serão pagas pela

, Liga.
29. - Os prêm.ios seli'ão

entregues aos ,vence­
dores em ,data a 'ser
m:arcada 'no final
do campeonato.

- Existirão os 'seguin­
tes troféus: T,rofén
ao Campeão dOfl 'Ti­
tulares; Troféu ao

Vice-campeão dos Ti
\

!tula.res; Troféu ;ao

'campeão dos aspiran
tes; Um jÔgo de Me­
dalhas ao Campeão.

- dos Titulares, téc­
nico (17 Medalhas);
Uma med-alha ao ar­

tilheiro e goleko
menos v.azado :dos
Titulares; Uma me­
dalha ao ar,tilheiro e

goleiro menos vaza­
da dos aspir'antes;
e ca'so seja consegui­
do outro troféu, se­
rá denominado "Ta-

. ça Eficiência" que
será entregue a equi
pe que conseguir
ma!iOlr número de
pontos obtidos nas
duas categoriafl da
seg·uinte forma: Vi­
tória dos Titular,e;;
1Ô' Pontos' e Vitória
'dos Aspirantes 8
Pontos. ,Empate dos
Titulares 5 e Aspi­
rantes ,4 Pontos.

31 - Os jogOS que IPór
ventu,ra não pude­
rem ser' réalizados

cípios.
.* '

Em que imo.' térfam Carioca. e

pàulfsta�
,

e�tab�lecidos
•

suas r�la­
-ções esporti.vaJ'!" Ae, relações flS­

portivas de',Rio- é São Paulo -

narra .'P'ãülo Várzea - foram

'ini�illdas em '1875, ....quando êsses
• tradici.ona.is \ ,adversár.io.s: disputa­
ram' no, êampo" da rua Mauá, na

Pàtiliéêià; 'uma' partida de "cri­

cket", primeiro jogo interestadual

e que fQi ve-ncido pelos paulistas
por H' ponto s. Os quadro. de São

Paulo e 'dó Rio que se-rbateram

iEIA :é:M"NC)SSA'N0VA
ÉMB1H.AGE'M 'OOMO
SE PR�ABA rUM' BOM

CAFÉZITO

\.

15

18

20

JoãO' Gomes de MelO'
e

Senhora
Participam· aos parentes

e pessôas de suas relações
o contrato de cas�ento de
seu filho Dério Luiz com a

'srtlll. Ma,ria tD'Anunciacão
BonateUi

'

Dérie Luiz e
noi

Florlianópolis,

por motivo da não
obtenção do campo
'na data marcada chu
vaso etc., sendo trauiI
f,eridos para o ',do
mingo -seguinte, ca­

bendo êste particu­
.lar ao Depart.amento
de Futebol que CQ­
municará aOfl Clu-
bes.

..

32 - Os'Clubes que 'de-
-

sejarem. antecipar
seus jogoS para sá­
bado a tarde ou do­
mingo .pela manhã,
poderão fazê-lo des­
de que dêm entra­
da na' Li.ga. para
aprovação do 'pedi-,
do, 3 dias antes da
«lata marcada.
No To:rneio Início,
ser� , obedecido o

conttdo no oficio­
circular N. 1.
Na ,reunião <to dia
tO Ipróximo vindou- 8
1'0, será feita a ta- Hbela do campeonato
pelos dirigentes da
Liga Varzeana de
Futebol e seu Con-
selho.
A Liga solicita aos

clubes 'que facam
1 ver a seus átletas

.

que. a discipHna. de­
verá ser obs,ervada.
bem.' éoino 'soliçitá
.que' 's'ejam escói'hi­
dos' áll'bitros q'ue cO'­

nheçam as regrafl e

sejam pessoas de r,es

ponsa'bilid'ades..

36 - Os casos omissos se
rão resolvidos opor­
tunamente.

GilbertO' Nahas
Presidente

33

34

35

..

- é IinClã .... ".;1105
e '0 C'Ôt4FÓiK)'?'

MOLAS��,bO' BRÀ�I[ s.�.
fóbr; e E�cr., �Q sao JottI., 374 -�Tel:-t.(Í51,.-"Cx. Pe,stat1l75 ':"Eõd. Te!.: "NO,SAG" - S�o Paul.

IE9Mb_El)oRes7MEYER & e1A.
�Ug Felipe Schmidt, 33, e Rua Conselheiro Mafra, 2 - Tel. 2576 -- (x. Posto I 48 - FLORIANÓPOLIS

Alci4es BO'natelli
e

.

Senhora
Participam aos parentes

e pessôafl de suas relações
o contrato de 'casamento da
sua filha Maria dê.D'Artun­
ciação com o sr. Dério LuIz
de Melo.
Maria D'Al1unciação
vOs,
24-12-58

-!tslá prôgramad-a para a La quinz,ena de janeiro
uma' intensa promoção de. vendas· das bicicletas e ml)­

tocic1étas da' J'llmosa marca -

Gulliver, acreditada como

uma das mais ,perfeitas do Pais.
A "caçúfin'ha'" d'e' 'A ':M:odeia;r concederá preços ex­

cepcioIútlmente· vantajosos ,quer para a·s ,bicic}.eta� quer
}.Iara a's .niotociüetas Gulliver. Assim,' a titulo. de eoope­
ração ,e divu,lgação' sêião vendidas as blciê1_etas

'

cujo
,preço dE! tab�la ,é de Cr$ 5.800,00 pO'r Cr$ 4.930,00.

Quan,to '

as m'olodcletas cuja tabela é de Cr$ .•..

39� 5\)0,'60 serão' vendIdas' ii 'qr$ 29 :500,00 o 'qué cO'nsti··
tue 'i'gualmei:1te. úina. óferta excepcionalmente 'vantajosa.

CONC-lJRSO' POSIALlSlAS E NO IIA.P.I.
jôgo já eram _e'lltão uma combí- então, eram constttuidos, propria-

P/POSTALISTA - Apostila "ORMES", todos cs nação"das regras do .rugby. inglês mente.. de anglo-sulamericanos,

pontos, a mais-completa do País - Cr$ 450,0'0 - I.A.E.I. I e das 'do futebol áínéri'cano. isto é, rapazes ingleses e b'lóâsile-i­
(Esc-Iturárlos) - Cr$ 350;00. Peça por telegrama, car- Depois disso,

.

outras u�iversi- Í'Qs filh:(,s de ''rngreses resíderites

ta registrada, cu Expressa. Remessa pelo reemboleo .dades adotaram ,as regras do no nosso país.

postai. EDITORA ORMES - Rua Barão 'de Paranapia- rugby, ' , , .• , . .'. , \ , " , , . , , ' . , . , . *, ,

caba 25 - 5.0 - sala 8. 'Caixa postal 3.336. São PaulO' / Fihalm',;nte 'fllndQu-se' 'uma as- -o p'i:õfissiinalislllo futebolístico
Pa,r!lServentes D.C.T. - Cr$ 300,00. sociaSãá.frrtebolísti'cà"entri as' uni� l1a '1nlJ;t�rJ:a foi legalízado' no

versidades. '

. " ,., ,'. ,ft)Í,a,!ie T�!lj) e no Brasil em Ü;33.
Como o fute'bol entre os áme-

Ao comprtsr MóV"lrts"1!'ltdfbdb's, vemfijúe·te O

mÔfêib é ,fêito,��rri '(15 f�9ittn;''õs ·MOLAS'UO.SAG
."tnuito m<lior éô'M'ôFro
• excepcion'Ol· 'durobilrd'àde
• nunca ceãe'ni - nunca' soltom
."móte.i's mais-le,Ve.s

.

• diS'Jlensam o 1,150 de corc!!.!hos e perclntas de pano

-.<t:o-m:e�Bm O €stbfbl�".n'to 't'l'bsdl'blçInJLHe índef:.:.rm�Vel

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Perspectivas pessimistas para o carnaval florianopolitano:
_

,,- -- --
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Não poderão sobreviver, com os atuais
.recursos, os "Tenentes do Diabo"FLORIAr-lÓPOLIS, TERÇA FEIRA, 3,Q DE DEZEMBRO DE 1958

VERBAS FEDERAIS ..PARA
'SANtA. CAIARINA

'"

-

COMBATE A LEPRA

24 - Santa Catarina
Sociedade de Assistência aos Lázaros e De­

fesa Contra a Lepra ...:_ Florianópolis .,

Sociedade de Assistência aos Lázaros e De­
,

tesa Contra a Lepra em Sa'nta Catarina
- São José .

COMBATE AO CAN€ER
-; 24 - Santa Catarina

Ambulatório de Combate ao Câncer dos Tra-
balhadores - Brusque .

Hospital Cruzeiro, para conclusão, do pavi­
lhão dos Cancerosos - Rio do Sul .....•

Hospital Santa' Terezinha - Joaçaba :. .....

Hospital Santo Antônio, para , a secçao do
Câneer - Blumenau '

J� •. J�_I. � _. __ . _

�I__'_i��.._.�, ��� '_,._ .._� .. L� .. ,

LEGIãO BRASILEIRA DE ASSISTÊ:NCIA

I

24 - Santa Catarina
Ambulatório Santa Catarina Cocal

Urussanga •........... � .. , ..-õ•••• ; ••••••••

Asllo de Velhos CeI. Henrique Rupp - oam-
,

pos Novos •...•......
"

. ' : : .. : .

Assíetencía ela Ordem Terceira a mrãncía
(Adonai) Lajes' ..

AS30c.iaç�0 �eneficente Santa Rita - Flo-
ríanópolís ,' .

Associação Blumenauense de Amparo aos Me
,

nores Desvalidos - Blumenau ..... ; ...

Assoclaçãc das Damas de Caridade - Ca-
çador -: ;.

Associàção das Senhoras de Caridade -

Mafra .: '

' .

Associação de Ássis-tência Educacional e So­
.

, cíal N. S. das Vitórias - Pôrto União ..

Assocaição.....ge Caridade São Bento .

Associação Necessitados de São Francisco do
Sul - São Francisco do Sul .

Associação .. Evangélica Beneficente de assis­
tência Social, mantenedora da Materni­
dade do HospitaL Evangélico - Floria-
nópolis ,' .

Casa da Criança de Criciúmã - cncíüma ..

Caixa de Socorros aos Menores Abandonados
de São Francisco 'do Sul - São Fran-
cisco do' Sul ..........•....... : .- .

Clube das Mães - Rio do SUl .. o .

Oolégíó "N. S. Aparecida" - S. Joaquim .

·Escola Normal "Sagrado coração de Jesus"
Canoinhas \ o

Fundação Hel;mano Hering - 'Blume!lau ..

Hospital Beneficente Sagrado Coraçao de
Jesus _:_ São Miguel D'Oeste ..........•.

Hospital Beneficente Santo Antonio .- Jabo-
rá � ;

'
..

Ho!!pital de �ondaí - Mondaí .

,Hoclpital Divino Salvador - Videirl:j. .

Hospital ,e Maternidade - Presidente Ge-
túlio ,' o ., •••••••••

Hospital e Maternidade S. Camilo ;_ Hen-
rique Lage '

.......•...............

Hospital fi Maternidade Samaria -:- Rio do
, Sul ; , .. : .

Hospital Palmitos, a cargo da Comunidade
Evangélica - Palmitos •................

Hospital Santa Teresinha - JOaçaba .

Hospital Santo Antonio, para Maternidade
- Blumenau '" .

Hospital São Lucas - Tangará .

Instituto São Fr�ncisco, de Sales -:- Caçador
Instituto "São João Batista - Luzerna (Joa-

, çaba)· .. � '0 •• o •••

Instituto São João Batista - Vianey .

Maternidade Anexa ao Hospital Santa Otília
- Orleans

"
.

Maternidade -Cônsul Carlos 'Renaux
, Brusque': '

Maternidade "D.a. Chiquinha Gallotti", ane-
x:a ao Hospital São, José - Tijucas ....

Maternidade Elizabeth Kohler - Blumenau
Matl1l'nidadê Teresa Ramos ..:.._ Lajes .

.ob�as' Soci.á;is �Il;.' Paróquia, Alto
.

Paraguassu
- Itaiopolls .

Obras Sociais da Paróquia de Ituporanga
'- Ituporanga, '.'

"
.•..

Obras Sociais "São Vicente de Paula"
Pôrto Belo '

.

Pa'róquia Santo Antonio - Assistência So-
cial - Chapecó .

Patronato Salesiano -de AscurÍ'a - Ascqrra
Pôsto de PuericuItura Darcy Vargas - Her-'

vaI D'Oeste .

Pôsto de Puericultura junto ao Centro
-

de'
Saúde...,.... Lajes .

Prefeitura Municipal de Chapecó - Auxí­
lips a jndigentes Paróquia Santo Antonio
--' Assistência Social - Chapecó .

L.B.A. do Municipio de Imaruí .

L.B.A. do Município de Itajai .............•
L.B.A. do Município de Lajes ...•.........•
L.B.A. do Município de Tijucas ;.

Sociedade Amigos de Palhoça � Palhoça .•

Sociedade Auxiliadora Santo Antonio
São José ., ; .. o

Sociedade Beneficente 90S Trabalhadores,
"Santa Catarina" - Itajai- .

Sociedade Beneficente e Recreativa de As-
sistência Social - Angelina � ..

SocIedade Criciumense de Assistência aos
Necessitados - Criciuma � .

Sociedatle Cultural e Beneficente Sebastiãa
Lucas - Itajaí .

SocIedade Hospitalar Santo Antonio e Ma­
ternidade Zenaide Bertaso ...... Auxílios a
indigentes - Chapecó ... 0·•••••••••••••

Sociedade Lajeana de Assistência aos Neces-'
sitados - Lajes .; .....................•

Sociedade Tubaronense de Amparo aos Ne-
cessitados - Tubarão ..

SodaIício das Irmãs Franciscanas da' Ação
Católica' (para a InfânciaY - Caçador ..

União Operária (assistência ao filha do ope-
,rário) - Florianôpolis '

, .

700.000

100.000

800.000

100.000

100.000,
100.000

100.000

400.000

100.000

100.000

150.000

_50.000

50.000
I

50.000

100.000

50.000
50.000

lDO.OOO

100.000
100.000

.100.000,
250.000
50.000

50.000
100.000

50.000

100.000
50.000
120.000

100.000

100.000

150.000

50.000
100.000

200,000
100.000
60.000

50:0PO'
50.009,
100.000

500.000

100.000
50.000
100.000

50.000

50.000

100.000

150.000
50.060

220.000

200.000

200.00
100.000
100.000
100.000
100.000
70.000

70.000

400.000

60.000

, 100.000

100.000

150.000

100.000'

200.000

50.000

50.000

6.500.000
I "

N. R. - As verbas consignadas no orçamento da Re­
pública, para aplicação no Estado, represen­
tam, em grande parte, o produto do trabalho
da bl!!,ncada catarinense no Congresso. Manda
da a, justiça destacar, todavia, a atuação in­
fatigável, 'na respectiva Comissão, do ilu�tre
deputado Joaquim Ramos, que, por vá�as se-

\,.. manas, trabalhou até altas h�ras da madru­
gada. De louvor, na mesma forma e pelo mes­
mo motivo, a atuação do deputado - Konder
Reis.'

Muita tristeza reina, às vésperas da folia" entre os que fazem a

tradicional agremiação carnavalesca - Três ou quatro carros,
apenas, desfilarão em 59 - Renúnéia e desprendimento para a

atracão de turistas ,- Humanamente impossível, manter uma,

tradiqão sem os necessários reeurses -:- A cidade, está fadada a

perder os famosos tenentes que, ao que tudo indica, eneerrãe
suas atividades no pró�imo carnaval -'Em companhia do sr,'
Eueioo Hosterno,' o repórter esteve no "flont" da, renhida ba­
talha pela manutenção de uma tradição que não pode morrer

.Texto de FERNANDO SOUTO MAIOR
a apresentação dos carros de
muta�ão. Jlá m.ultos 'anos

que êles vêm se cosendo' eom
suas pr,ópl'ias linàas, e man­
tendQ em pê a átração 'tu­
tísfiiea. Agora, porem, a re­
sistência está se diluindo.

RECLAMACÕ'ES -

. I '

Recebemos i ,', Sr. Redator de O ESTADO,
Florianópolis, 29 de de-zembro Nestà.

de 1958.,' Saudações.
Certos moradores ou veranistas

da chamada "PrÍíia do MeiQ", não
gostam que os carros trarisitem
por

-

ali eom velocidade superior a

'lO quilômetros horários, isto por­
que acima dessa 'velocidade, o veí­
culo faz levantar muito, pó, e êles
não gostam de poeira, como nós
também não gostamos.

,Vae daí, resolveram
..

agir por
conta própria e de maneira com­

pletamente contrária ao bom
senso, Ao invés de regarem o lei­
to da estrada a fim de aplacar o

pó, ou convocarem a presença de
um guarda de trânsito para regu­
Jar a velocidade -naquala pl'áia
a um limi'te tolerável, pegaram da
picareta e rasgaram sulcos de uma.

profundidade de uns 20 a 25 cen­

tímetros de profundidade, atra­
vessando a

-

estrada de Jlma mar­

gem á ou.tra, á distâncias de' 10
em 10 metros <' e ficaram pon ali
gosando o �s,p�táculo que lhes ófe­
recia a freiada brusca dos ,carros

e sua trnvess ia, °aos solavancos, sô­
bre' aqueles rêgos criminosamente
abertos no leito daquela via públi- ..

, ,

Graças aos seus. carros de
mutação, únicos no Brasil,
o carnával de Flol'ianópolis'
oonsegüíu uma notável e

excepcion'cil prajeção em to­
do o território nacional. Nas­
cidos da engenhosidade po­
pular, êles vêm colaboran­
do inéstimavelmente para a
maior propaganda original
que se pode fazer em pról
de uma capital, atraindo
turistas dos'mais distantes
pontos do País e, como no
caso de Curitiba, se deslo­
cando para levar a outras
localidades a tradição ca­
tarinense que agora está,vi­
vendo os seus últímos dias
de vida. Cessada a apresen­
tação dos maravilhosos car­
ros de mutação, cessará,
consequentemente, o moti­
vo da atração turística do
carnaval desta capital, pois
nada mais .será 'motivo de
ínterêsse ,para .os rorastet­
ros, uma vez que o carnaval
de rua,- aqui, está limitado
exclusivamente ao desfUe
dos carros de mutação que;
hoje, têm ,fama em todo
canto. Há 'muito tempo que
a crise' eclodiu víolenfamen...

te, ameaçando destruir, por
completo, os "Tenentes do

l Diabo". Mas, a coragem de
luta, o espírito irrequieto dos,
que fazem o tradicional
Clube, conseguiu sobrepujar,
só Deus sabe à 'custa de que
sacrifício" .

as dificuldades

o revmo. Santos Sprí­
cigo, inquieto vigário de
Orleãs, veio ao' Con­
gresso Eucarístico, aqui
realizaao e encerrado a

21 do corrente. E há-de
ter regressado conven­

cido das várias", gafes e

frias em que" durante a

última campanha' politi-'
_ ca, andou metido lá pela
sua paróquia.

, Entre as causas da sua

convicçãO' devem figurar:
O' fato de, mesmo depois
de superados Os 'interes­
ses eleitorais do pleito
de 3 de oútubro, ver, no
,programa do Congresso,
entre dois nomes postos
em

. destaque, o do se..
Celso Ramos; o de êsse
ilustre catarinense ser o

anf;trião de.. um dos
exlnoS. e revemos. bispos

.

congressistas; o de, no
dia de seu aniversário,
ter à sua mesa, alé:Ql da
exma. familia, vários
dignatários da' Igrejá,
também participantes do
CongressO; o de obser­
var qUe o $'. Celso Ra­
mos assistiu a todas a,s
reuniões do Congresso.

,
Tudo isso - e mais a

verdade histórica 'de ser

o sr; Celso Ramos católi­
co p�aticanfe e nAO' ape-,
nas em função eleito-ràl
":"'"" terá, !por certo, leva-
do ao zeloso e desconfia­
do CUl'a de Odeãs a.

,certeza de que p.recisa

I� fazer rev�são nos seus

julgamentos .. o
,

•

,

Qué o assunto se eÍl�
cerre neste _ lémbrete:
que o erro do passado
não se J;'epita no futuro.,
Po�que; então, não será
mais erro de entendimen­
to, mas er:ro-' de vO'nta4e.
E para éssefiJ cometidos

, ,

com o fincado propósitO'
de prejudicar um candi­
dato de Partido, devida­
mente regi'strado, o' CÓ-'
digo Eléitoral prescreve
remédio muitO' salutar .. '.

PARA PÔRTO ALEGRE

Sem dinheiro nada se pode
fazer e isso é uma perspecti­
va sombria, pessknista para
o ' carnaval que tem o seu
ponto alto aqui com os fa­
mosos tenentes.
No próximo carnaval, ao

tudo indica, as teDen1les en­
cerrarão suas

-

atividades. É
humanamente ,impossível a
sobrevivência com as condi­
ções atuais. Os .atuaís re­
cursos não pel1mitem uma'

vída mais longa. Os tenen­
tes darão ádeus ao diabo,
abandonarão suas fardas,
ensarilharão as armas, deí-.
xarão ar caserna e retorna­

, Ião, para a tranquilidade de
seus lares onde, mais tarde,
contarão aos .seus netos que,
.um dia, existiu em Florlanó­
pólis .uma atração chamada
carros de mutação ...

ca,

Ora, isto aqui não é. terra sern

lei, sem autoridade, onde cada
qual possa agir de acô.rdo com as

suas conveníêneías, sem atender
aos interêsses alheios. Convenha­
mos q'1e istQ é uma' Capital, do­
tada de todos os serviçQs púb li­
cos e com, suas instalações neces­
sárias para atender q.uaisque'l' as-

I suntos que visem ao bem dá co­

munidade; como pal'a reprimir
qualquer ato abusivo. que resulte
eni seu. prEljuizo. Porque, do con�

trário. daqui uns qias qualquer um

inventa a tomar essas e' outras me­

didas mais. desastrosas, que ve­

nham" resolver seus problemas
pessoais, 'mas" com prejuizo e da­
no aos interêsses da coleHvidade.

O fato faz-me lembrar üm Cer­

to coronelão, na era dos coronéis
que nutria viva impljcância con�
nmà 'gúrizaaa: que costumava ba­
nhar-se num pôço existente num

ribeirão que passava por perto' do
povoado. Mandou, então, ó seu

.. e�l,
pregado, quebrar de-zenas de gar-

-

, rafas·e atirar os cacos no fundo do

pôço. A' gurizada descQbriu a mal­
vadeza, mas não se deu por 'Ven-

cida, e. com um ,pouco de cau.tela,
conUn,uava tomando

..

seu banhosi­
nho no 'poço nas horas habituais.
Lá um belQ dia, ..algum dêles faci­
litava e se cortava na garrafa, e

quando o corone'lã.o via '0 g,aroto
voltar do banho com os pés san­
griín'do, ,dizia,' vito1'ios,amçnte. com

sigo mesmo: "Tomou, di1ibinho?"
Sr. !l-edato�, �speram�s _que V:

s. dê o àCQlhimento devido nas

pá'ginas do seu jornal a essa nos­

sa 'reclamaçãQ, na qual s.pelamos
para q'!.e. o sr. Prefeito Municipal
tome as providências ne'Cessárias
no sentido, de ,�vitar aquele ato ar­
bitrário dos referidos veranistas
'da Práia, do Meio, resolvendo-se
Q �aso ,sem prejuizo desta ou da­

qu!!la parte'.
Do leitor assíduo

M.' DE ARAUJO;
_..•_-_ -.---;._._._._._-..-_-_-..-..-.-.:-:

��------�--------------

t;orário ideali%ado especialm'ente pàrá
sU,a comodjdade,!,

. U.se "CRUZEIRO A PRAZO'_' é: pague
,

a passágem na volia em 'suaves

mensalidades! I
..; �.

, _"! ,,�

que surgem aos montões. To-

f no Presidente -dos "Tenen­
da luta, porem, desde que te� do Diabo" para :fiazer
sustentada sem maiores re- uma visita ao Galpão, e; ver
cursos, tem o seu limite de "In Loco" a batalha,que' es­
duração, e a resistência, I>al'

'

tá, sendo travad� di" e noí­
seu lado, tem rorçosamente te. E:ncentl'amos vaiarosos
que ceder terreno à derrota saldados da' batalha que
lamentável de um ideal sus- Florianópolis irá, finalmen­
tentado ,com muito suor e te perder. Porque, na ver­
tambem muita íncompreen- dáde, o grande e vsrdadeírosão. - prejuizo será da capital, e

não da agremiação. Quanta
ganham os tenentes? nada,
absol,utamente nada" Muito
pelo contrário, perdem noi­
tes de sono, sacrificam a,
.saúde e, por clma de �ud?,
gastam dinheiro do proprio
bolso.
QUEM É O ENGENHEIRO?
QuandO Eurico Hosterno

apontou' para um canto do
Galpão, mostrando os im­
pressionantes carros de �u­
tação dos "Tenentes do Dia­
bo" não podemos conter a

pergunta: e o engenheiro,
"seu" Eurico? Ficamos, en­

tão, sabendo que aquela ma ...

ravílha -é fruto da engenho­
sidade popular, e o 'seu fun-

A Administração da Agen- afim de atender EXCLUSI- cionamento é totalmente

I
cia do Banco do Brasil S.A. VAMENTE ao pagamento de manual, nada existindo de
comunica' que o e,xpediente mecânica. Desde os primór­
para o publico, no dia 31, titulos em cobrança, o Bàn- díos-cde sua invenção, até às

. será pela manhã, das 9 às 12 co abrirá no dia ,2 de [a- atuais montagens, runeíona­
horas, igual ao de sabado. neiro, pela manhã, tambem mento, e toda uma compli-
Torna publ-i�o, ainda �ue, das 9 às 12 horas. caçõo complicada, nada de

,-�---- ----- 'engenheiro. no meío existe.

� r�'T'�����' - � '�I��� Constituiu-se, .R0is, n�a
_ tradição' graças a qual ínú-

meros turistas acorrem com,

destino a esta capital, para
presencíar um espetáculo
inédito em todo o Pais.
'0 carnaval, p o r em, .é

amargo para os tenentes.
Mais de Cr$ 300.000,00 são
necessários _para uma apre­
sentação a rígor. As despê­
sas são, enormes. O �ate­
rül.l encarece dia a dia. Pa­
pel, madeira, fantasias, e

tudlJ' mais subiu de maneira
que' sobrepujOu a capacida­
de de resistência da agre­
miação. Os aulillios recebi­
do!, são quase nada compa­
rados com os' gastos. A ca­

pttal ficou ameaçada de não
mais> assistir o' empolgante'
'desfile. Mas, reunindo as
derradeiras forças, à frente
o seu dinâmico Presidente
Eurico Rosterno, que não
teril medido esforços em pról
da tradição carnavalesca
floriánopolitana;-;-os tenen-

,

tes vão às ruas da cidade,
mas, lamentavelmente, com

apenas três carros, ou, tal­
vez, quatro. Um ,autêntico
exército trabalha, dia e noi­
te, na preparação dos car­
ros. Vencem ,o sono, vencem
o cansaço, põem à prova....s
sa,úde, têm prejuizo de toda
ordem, mas, irão às l'uas da
cidade que assistirá o impo­
nente desfile sem atentar,
um minuto siqu� para a
batalha cruel que foi -tra-'
vada durante o ano todo.

. SERA A ÚLTIMA VEZ
Tl;istes às vésp�r�s da fo­

'lia, os tenentes estao vendo,
a morte do Clube. Desani­
mados -com a, ausência de
maiores recursos, de' prote­
ção mais efetiva, êles estão
perdendo as forças para no­
vo embate em pról de uma

tradiÇão que não pode, sob
qualquer pretexto desapare­
cer do cenário florianopolita­
no. A razão de ser do carna­
val de rua de Flor�anópolis é

do' SUL�,
'.' :'!'-r - .,

-'-'�:_,. ��:,:,::,"��,i��
...

"

:.

aniversário natalício do nosso

prezado ,amigo e colega de traba-
'\-.,

IhQ, o' j.ovenl Wanderley Lemos,
filh.o do sr.' Waldemar �ell1os e

de �ua e'xma. sra. d. Maria Le­
mos, pessôas de destaque em nos­

sa sociedade.
O distihto aniversariante por

seus ,elevados dotes de coração,
foi na oportunidade homenage'ado
pór seu vasto círculo de amizades.

-:-:-__'�"""':--""":-T:-�------:--'---:-----"""---:-��;:.;�Nós, de O ESTADO embora tar-" �. . I P.P.CEU', =====:
diamente, desejamos �o 'Wanderley .'. - � ,- ......-�_iiiii;iiioo;_�_õiijI
e dignos genitpres muitas felicida- �gência Ruã Felipe Schínitd, 24 fonés: 21-11 .37·(]()
de's. _,�_�.__ ....__.,.,._..__ . .:_..._._'O:"",.__ :..l_._,_�_ ..._�_-< _� .........

.-

_'_',
.

Levado pelo sr. Eurico
Hosterno, a pedido mesmo
do repórter, tívemos opsr­
tunídade de assistir os sus­

piros e os gemidos do gi­
gante que começa a perder
suas

_ forças, caminhando
desgraçadamente para a
morte. Queríamos saber co­
mo a popular agremiação
estava se preparando para
o próximo carnaval, e, en­

tão, pedimos ao sr� Hoster-

BANCO DO BRASIL S.' A ...

A V I S ,O

Mas, ,. curioso, é que onde o

Petróleo não é mesino nosso é por
aqui! E Monteiro Lobato que O

diga lá do "além! Quanta cadeia
lhe custou para jorrar o óleo-ne­
'gro- 'na Bahia.:,!?

E',
-

agora que ....... jorrou, fêz-s!;!
a Petrobrás Estatal para perquirir
onde' aflorem jazidas políticas.
Sim, Qnde as sondagens preferen­
ciais ',são as de ordem eleitoral,
pOTqU!e ollde o� aflol'amen<l;as dou­
tras eras 10ram positivas, como

,em Mato Grosso 8ta.' Catarina,
Sergipe, 'Alagoa;: deixou-se' para
íntrospectar o sólo em Mjnas, S.

Paulo, Rio Grande do Sul, etc., de
acôrdo cóm o interêsse, e o poder
eleitoral de cada Estado. Por que
tantos ,estudQ,s geológieos e geofí­
sicos de nOVas bacias, quando ba­
cias outras já acusaram a existên­
çia. p'Ositiva' do óleo negro?
Acreditamos que, pQr êsses nos­

sos 8,1h milhões de quilômetros
quadradO-s o sub-sólo esteja re­

eheiado d� ,gás. e óle'o negro pas­
toso, por' que 'a" mão da natureza

que nunca nos faltQu, conosco eS­

me'rou-se em tudo quanto tinha.
Há petró'leo sim, por tôda a parte.
Mas, O lógico" se não patriótico,
é que as ,p"rfuraç,ões

'

preferidas
fossem as já conhecidas, no'nor­
te 'éomll' nQ sul, para depois come­

çarem novas p.ro,cu'ras. Da� 60 son­

das espalhadas pela Petrobrás,
predominam os poços sêcos.
Não' haverá petróleo comercia­

ve,l nQs' vestígios do COI)leçO do sé­
culo?

(Continuação da La página)
A Trajano então, por determinação
superior, 'f'êz voar com um tiro d-e

advertência, .a chaminé do barco
inglês. Houve alarma. b Ministro
da poderosa Albio:õ, no Rio, pen�
6ando encontrar agasalho junto a

FlorianQ, a quem a Marinha brasi­
leira combatia, dirigiu-se a êle pa­
ra saber ComO receberia o Mare­
chal uma ação de l'evide da es­

quadra de 8. M. Britanica na pro­
teção do);; interêsses comerciais
de' seu país>

'

E Floriano, na 'sobriedade de
g,estos e na impenetrábilidade do
,seu espíritQ � talvêz endurecido
nos Campos do Paraguai .....c. julgou'
impertinente a Lnterpe'lação e sem

o saber, traçou nêsse instante o

perfil de sua ,estátua como disse
Euclides da Cunha, c�m a patrió­
tica 'resposta que o ,sagrou para a

histó,ria, Se é que a bravur": na,

gue'rra já não Q havia coroado de
louros. Eram brasileiros que lu­
tavàm; 'só brasileiros. A' disputa
era entre fÚhos da mesma pátria,
para que -estrangeiros nela se in­
trometessem. Qualquer fôsse'-()
desfêcho não haveria entre irmãos,
vencidos nem vencedores. E, na­

quela hora trágica todos os ca�

t1hões 'das fortalezas e· do lito.ral
artílhado, deram Cobertura aO,8

vasos de guerra revoltos,os, acen­

rlendo os morrões p'ara unid6S
desafrQntarem a pátria comum se

a audácia estrangeira tlmtasse ,uma

desfôrra pela força. Inimigos da
hora. reconciliados momentanea­
Íllente, pelos la.ços de sangue do

patriotismo. Estes vultos qU,e es­

cre'Veram as gloriosas páginas do
passado, ainda não eram NACIO­
NALISTAS, como agol·,a.

. * * *

Qüem. Ó' p'óde afirmar?
A pequena sonda para poço ar­

teziaÍlo 'que perful'ou o' sólo em

Taquara Verde, município de Ca­
çador 'neste Estado, teve, apezar
do' êxito cresce'nte alcançadQ nos

poços pioneiros foi mandad,a parar

por' qúe embóra de organização
germinante bras'iJeira, tinha nela
interessado sim; alemão natura­

Iizado,.·E os poços conÚnuam até
, hoje' lacrados.

WAN:DERLEY
'LEMOS

� - .-::!..'-_-'_'-.- ,_

DO "CONVAIR",
Assinalou data de ontem o

.. ,.' "
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